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I .. rI~OD U(' A() 

O presente artigo rc ulta de pe qui sa exploratória que realizei em Por
tt1gal no período de n1aio a ago to de 1980, paralelan1ente a t1111a série de 
palc tra qt1e, a co11vitc da U11iver idad e dt Coin1bra prof ri 110 eu In s
tituto de A11tropologia. Tendo em vi ta este con1pro111i o didático e o ten1-
po relativan1ente exíguo qt1e permaneci cm Portugal, optei pela rea lização 
de u111 SL1rve)', capaz de apanl1ar o mu11do rural portt1guê 1n doi níveis, q11e 
e con1pJementam: u1n, panorâmico, abra11geu na n1edida do pos sível os 

grandes parâmetro da vida social e cultural das diferente regiões ou l)ro
víncias portu guc as. Outro, específico, englo b ou algL1n fenômeno ligados 
à econon1ia e à fa1nília~ em e p ,~ial cl fan1ília qt1e mais diretamente ofre o 
impacto da emigração. As exigê11cia de l1armonizar e ·te doi s tip os de 
atividades dclinearan1 o cenário ond e se desc 11volvet1 o Sltrv ey : para ter u111a 

\
1isão pa11orân1ica do inund o rur al portt1gt1ê , v~sitei em três etapa todas as 

provínci as continentai , exceto a do Algarv e. Na prin1 ira etapa, entr ei en1 
contato com as proví11cié1s centrais (Beira Al ta, B eira Litor al, E tr cmadura); 
na cgu11da etapa, e tive 11a províncias elo 11ortc ( Douro, Minl10 e Tr ás-o .. -
M ontes); na terceira e última etapa, vi itei as província , do ,ul (B eira Bai 
xa , R ibatejo, Alto Al ent ejo e Baixo Alent ejo) . D11rantc e · --a vi ita , apro 
veitei par a fazer a c]cção do locai ou ár as onde iria co ncentr ar as in
\'es tigaçõ es e pecífic as cm torn o do fe11ô1ncno en1igratório. A sim, embora 
o país todo - tendo cn1 vista a caracterí ticas da e111igraçf10 pt)rtuguc a -
seja um palco de contínuo fluxo e reflt1xo de populaçã o, opt ei por conce11-
trar meus trabalho no s arredor es de V iset1 (Beira Alta ), de Vila Rça} 
(Trá~-o ·-M ont e ) , àe Coi1nbra ( B ira Atl ântica) e no .. arredores de Ca tclo 
Br anco até Portal egre (Beira Bai xa e Alt o Alc11tcjo) . 

P ara a rea lização desta J)esg uL a co11tei C() ITI lJoL a pós-douto ral da F un
dação de Amparo à P csqui a do Estado ele São Pault) (F 1\P ESP) . En1 Por 
tugal. recebi o apoio, , ob vária forn1a. e en1 diferent e ocasiõe, do Mu s t1 

Antr opológi,:o de Coin1bra, dé1 Pr e iclência do Co11selb() <lc Sátã o e do M11 cu 
Tá vares de Pro ença , de Castelo Branco. c~;tc Mu u, tive a oportunidade 
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de assistir a filrncs etnog ráf~cos sobre aspectos da vida rural de toda aquela 
úrca, que l)bcclccc111 a calc ndúric) fora do JJcrío<lo cm c1uc estaria cm Por
tt1gal ( 1) . 

() 1 l{( ' LJJ'J'O 1\11 G R ;\ ·r o R. J O: O PAIS HOSP ED E l }{() 

"Se afirmar n1os que omo s J 2 n1ilhões de portugt1cscs, hav cre n1os de 
i r lá f c.1 r a co 11 ta r a q ti arta parte'' . G i I Pereira ( 1 9 7 3 : 1 7 5 / l 7 6 ) , e n t ã C) 

P1"L.:sidc.11te do Ir1stituto de E n1igração Portu guesa, cst i111a, con1 e ta frase, o 
total de seus patrí,cic1s na diáspora, no início dos anos 70. E n1 cguida, ao 
co111cr1tar a distribt1ição geográfica e 11t1n1érica dos emigrantes pelo mund o 
a f o ra c 11 e g a a se g t1 i 11 te c o n c I t l sã o : "F e i tas as e o n t as f i 11 ai , ,, e ri fie a-se CJ u e r a l -
tam apenas 5 3 n1il pt)rtuguc cs para se atingir o. 3 111ill1ões. Se co11sicil;rarn10 · 
algumas peque11as colônias q11e não foran1 tidas en1 co11ta os portugt1eses 
em Áfr ica além dos re. idcntes 11a Áf rica do Sul e a prudência 11a acei tação 
das cstin1ativas apr cntada s, creio que po so com certa afoiteza rcafir111ar 
que 11m quarto de port11gucscs viv·c e lnbut a cm terra estrangeira ". 

A partir do século X\ l, con1 a colonização da Mad eira - marco inicial 
da diáspora Portugu esa - o de stino desta quart a parte da pop ulação lusa ten1 
va riado através dos tcn1pos (2). Dt ele o fin1 da Segund a G t1crra Mt tndial 
até 1960, calcula-se que 90 % elos que en1igrara1n lcg3l111cnte do Co11ti11ente 
e das ilhas scgu iran1 para países fora da Europa , isto é, para o alé111-mar. 
A Europa ficou con1 uma cota ao red or de 1 O% . A partir, poré1n, de 1963, 
o percentual de en1igra11tc para o alén1-n1ar baix a para 609'ã . De 196-t
até os clias atuai s ( com exccç5o dos ano s de 1971 e 197 4 ), a b ala11ça 
pende definitiv amente para a Et1ropa, qt1e rec ebe 60 % do flt1xo migrató rio 
português, d e ixando menos de 30 % para os países nã o-ct1rope11s . Mesn10 
nos anos da década de 70, que act1sam taxas n1ais signifi.çativa de cn1igra
ção para países do alén1-n1ar, o vol11me da en1igração clandcsti11a (qt1e se 
faz paralelan1ente à legal) garantiu a prcdo 111inância da rota europ éia. 

No alé111-mar, a e1nigração portugu esa de pós-guerra rcco meçot1 trill1anc.Io 
o ca1ni11l10 tradi cional, isto é, pela proct1ra dt) Bra il. Logo, en1 eguida, o 
interes se pelo Bra sil foi suplantado pela pr eferência pela Vcnez11cla Canadá 
e Estados Unidos. Em scg1111do plano , a pr eferência reca i obre a Argenti
na, a Autrália e a África do Sul. Me sm.o considerando t1ma relativa ex
pansão da emigração para os Estados Unidos, o Ca11adá e a Venezuela, 
esta vitalidade não cl1cga a afetar a tendência revelada a partir de 1963 de 
o fluxo 1nigratório orie11tar-se para o conti11entc et1ropeu. 

A rigor pode- se afirn1ar ql1e os en1igrantcs portugt1c scs estão cspall1ados 
por toda a Europa a partir da própria E spa11l1a. (Gil Pereira, 1973: 176). 
Contucio, doi s JJaíses se constitu(\111 atualm ente cn1 grancics e pref erenciai s 
metas para a emigração portt1gt1c a: cm primeiro lugar , a França; dc,poi ·, a 



En1igração cn1 Portugal 107 

Alemanha Ocidental. São os dois países mais industrializados da Europa e 
n1ai, carente , de n1ão-de-obra cn1 ctore · negligcnciaclos pelos naturai . 

Na Europ '-1 de pós-guerra, a França constituiu- e no país de irnigração 
que maior número de trabalhadores e trangciros abriga cm sua fronteiras. 
Segundo algtimas estimativas, havia en1 França, no a110 de 1974, 4 milhões 
de imigrantes, o que ignifica que 7 % da população francesa era constituída, 
na época, de e trangciros de difc.rente nacionalidad e e dentro de clifercn
t s categorias de emigrante . 

Soare Barata (1973 / 74: 212), tomando como critério a origem na
cional dos contigentc . qu antitativan1e11te n1ais exprc ivos de e fluxo migra
tório, encontra trê ciclo bem delineado : prin1e-iro foi o ciclo italiano; e
gu11do, o e panhol; terceiro, e último, o ciclo portt1guês, cujo marco inicial si
tua- e na altura de 1963 , pois a partir da clécada de 60, a França torna- e o 
país para o qual e orie11ta prepo11deranten1ente a emigração portugu esa . Em 
1972, o Ministério do Interior da França estima em 700 n1il o número de 
imigrante portugue es no país e, em 197 4, egundo dados de fonte fran
cesa .. e portugue as, esta cifra sobe para quase 1 milhão de indivíduo s e -
ta11do incluído neste total, os que entraram legalmente e os que atrav e saram 
clandc ·tinam ente as fronteiras do país. Já em 1972 ,dentre os estrangeiros em 
França, os portugueses constit11iam-se no grupo mais num eroso, só se11do 
uplantados p los argelinos qu e, na qualidade de oriundos de ex-colônia, 

gozam de condiçõe especiais, inclusive, por opção, de direito à cidada11ia 
francesa. 

Depois da França, a Alemanha Ocidental foi o paí que mais atraiu os 
estran geiros e, dentr e e tes, os portugu eses. Em 1963, a emigração portu
gue a para a Alemanh a ganha vulto con1 aproximadamente 1 milhar de 
indivíduos. 1 O anos depois, em 1973 - quando o país adotou un1a polític a 
de controle. 11a entrada de e trangciros -, os trabalhadore s portt1guc es já 
atingiam a casa de 31.500 pessoas. 

O i111igrante como ,não-de-obra 

Pc qui as mo tram que paí 'eS em crescente indu tria1ização revcla111 
um a tendência de ba !xar o emprego na agricultura e aumentar 11a indú tri a 
e no setor de serviços, senclo qt1e, 11a medida em que o paí se aproxi111a do 
modelo de socieda de pós-indu tria1 - con10 é o caso ela França e da Ale
manl1a Ocid ental - , esta tcnclência {1ltima e ca racteri za por tim maior au
mento do setor serviço em relação ao da indú . tria. Scgu11do Soares Barata 
( 1973 / 74: 44/ 45) , baseaclo ~m B0l1ning, "es te pr occ so c1t1c e cr>njuga 
com un1a melhoria do nível de vida e uma mud ança sub tan<~ial no e tilo d 
vida de grande maL ª~ traz consigo grandes opo rtunid ades de cn1prego nos 
setores cm cxpan ão . Os trabalhador c dos paí ses industriai s, cada vez me-
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lhor i11struídos, tcr1dcm poi s a afastar-se dos empregos mais pesados ou 
me11os bem pagos, e por isso menos prestigiantes. Na falta de urna alteração 
radical na escala de pre stígio das d if crentes funções, que torne n1ais intercs
san te o po tos de trabalho mais modestos, se1n os quais a cconon1ia não po
cle funcionar, isto sig11ifica a ace11tuação n1ais ou menos rápida da cscas~cz 
da oferta de mão-de-obra para esse tjpo de trabalhos É o que está a se ve
rificar cm todo os IJaíses i11clustriais da Et1ropa Oci{.icntal e que para W.R. 
Bohning deve ver-se con10 u1na característica da estrutura das sociedad es 
pós-industria is". 

Em França (e mes1no na Alcmar1ha), o ernigrant e foi encaminl1ado 
para a execução de trabalhos mais pe ado , n1ais humildes e mais mal pagosv 
por isso não desejados ou abandonados pelos trabalhadores nacionais. En1-
bora haja traball1adores de origem estrangeira en1 ft1nções ou postos mais 
elevados dos diferentes setores de atividades, observa-se em França que: 

a. a medida q11c se sobe na hierarquia profissio11al rarean1 os traba
lhadores estran oeiros · 

b ' 

b. os estra11geiros, e con1 eles os portugueses, estão concentrados nas 
categori as de operário qualific ado, opc rár:o especializado ( que implica mo
destíssimo nível de preparaç ão profi sio11al) , assalariado agrícola e, prin
cipalmente, na categoria de operário não q11aljficado (Ma11oeurres) . Pelo 
recenc eamento de 1968, os trabalhadores ma sculi11os portugueses estavam 
concentr ados na agricultura, como assalariaclos agríco las (6 ,8% ), e na jn
dústria ( 89 ,2 % ) , sendo que deste percentt1al 25 ,4 % estavam nas categorias 
de contra -1nestre e operário especi al~zado e 63,8 % 11as de operário especia
lizado e não qualificado. Especifi<:amente, como de resto os demais estran
geiros, os portugueses estão empregrados compactamente no setor de cons
trução civil e obras públicas (aliás, em Portugal os emigrantes são pejora
tivam ente cl1amados de bâti111erit) . 

Em 197 4, o governo francê ~ colocou sérias restri ções para a entr ada e 
permanência de imigra ntes sujeito s ao regin1e co1nt1m (3), dentro do qual 
se inscreve o português, excluindo, porén1, significativan1ente de tais restri
ções os traball1adore s sazonais (agricu ltura) e os de construção ,civil. Exa
tamente, como vimos, os clois setores que mai s incorpor a1n os trab alhadores 
portugu eses e, assin1 impedindo ql1e o flt1xo n1igratório de Portugal fo s 
substancialme11tc afetado por tais medidas di ciplinares. 

O espaço do i1nigra11te 

A 1naneira ou a forma con10 o imigra11te é encarado pelo paí s qt1c o 
acolhe reflete todo um esquema ideológico e político , 011 seja , um ideário e 
um esquen1a de ação e de atitudes 110 trato com o ádvena que, alén1 de de
finir as características do país e11quanto país de in1igração, dá as linhas 
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111e tra que balizan1 a vid~1 de) imigrante. É . te csqt1erna qLtc dclirnita o c~
paço ou o lugar d e ·tra11g iro cl~11tro da ocicdadc acol l1cdora, criando-111e 
por assin1 clizcr, un1 110,1 ca,11/J ll S ocial. E te ca ,11/Jlts é dclir,~aclo: a) p la 
in1agcm ot 1 conceito que tem do in1igrc111tc Jiretan1 cntc ligaclo ao papéis 
q11 irá dc .·cmpcnl1ar: b ) pelo e. paço que ll1c e ~tfl rc .. crvado ., ele ante1não, na 
cstrt 1tt1ra :<1cial, (lefininclo o. parân1ct ros de tia 111obilidadc; e) pelo e pa
ço ecol "gico, t,u pela .. alternati ,,a qt1c lhe ão ofcrecjc la para o t1 o do 
e p a ç f í i e o · cl ) pe 1 o ~ rc eu r s os n 1 ateria i , que ·ão e o 1 oca d o a . ti a ci i p o-
i ç ão para . e fixa r'! ainda que tc111poraria111cnte 110 país. 

De outro lado, cs e e qucma dá tJn1bén1 a linl1a me tra par a que o 1n1.
g r a n t p o .... a, a partir d e 11 a a pi r a ç õ e__ o ri gi 11 ai_ , 111 o 11 ta r e 11 11 ovo projeto 
ele ,,i ia. ~ lgt1n .. at1torc apontam 11c t\: aspcct<.1 a difcrci1ça ntrc paL e cic 
i:11igr1ção lo alé m-1nar e o do continc11tc t1r l1pct1. o primeiro ca o'I acc)111c
.. c o in1igra11te co1no alguém que \ 'c n1 .. para ficar " e fica JJara ajudar a co11 -
truir, e111 vári o .. nív i , l1111 no,, paí dentro ele t1n1 projt.: Lo an1plo lc paí -
futuro. Co1110 tal, ele .:tá inclt1indo 11c\. te proj eto de constru ção naci onal 
poi~ fatal mcnt~ fará part 8 trav ,,.. de i JJróprio e de ua de cenclê11cia, da 
pai age111 huma11a da pátria de adoção. No além-mar adota-se o in1igr~111tc 
para a con . trt1ção d t1n1a pátria co111um. la El1ropa, n jo. H o p da- e o 
e t r a n g "i r o d u ra 11 te o te 1n p t1 tl fiei ente para q l! e d~ a u a e o n t ri b ui ç 5 o c11-
c 1 u a n to força de tr abalho num dete r1ni11ado etor deficitário do i~ t~n1a eco
n ~n1ico. I T:ida mai e e pera ele]- . acla n1ai e espera que cl exija. O 
imigrant é reduzido à ua s cond :çõcs de n1ão-de-obra, "descarnado ' de ou
tro atributo .. ociai e 11t11nano . . 

E ta co11cepção é cr11an1cntc vcic ttlada na Al 111a11ha a partir do pro
prio rótulo dado ao im1gra11tc - Gc1stc1rbeiter - e .. scnc ;al111 ntc idl_;11ti[i
cado com a idéia de u111a força de trabalho tcn1p r ,íria ou de e111crgêr1ci~1. 
E111 Fra11ça 11a opi11ião de aJg11n .. crít co , e ta co11cepção é idcologi an1e11tc 
adoç ad a e sofi ticada com teorias ligada a nece .... idade de rcjt1vcnccin1c11to 
da população. 

Ma é claro que, na prática o i111igrantc ocupa cspaÇ() maiore , n1c~1no 
qua11do vi to e tratado ap na como n1ão-d -obra, pai.: a pa rtir da conjt1-
gação de .. cu .. objetivo e do que lhe é oferecido el cri a ou recria o e11 

n1odo de vida, que con1cça con1 a · condiçõ mat cria i de xi tê11cia. a 
Fr ança , co11f or n1e coll1i em de1Joi111cnto de cn1igrar1t .. rctorna clo , o. por
tu g u e e. \ · i vi a n 1 pelo 111 e n os até l 9 7 5 .. em pé.. i 111 as e o n d i ç õ e s, na p 2 ri feri a .. 
da s L?.ra1'1dc~ ciciades. Otiando ni'io e ta, ,a m cn1 a1ojan1c nto .. colctiv·o. ot1 en1 

'-

b airro de barraca ou de lata ( un1a e pé.: ie de 11os .. ac.; fave la s) - o · fan1l -
se)~ /Jic/(J11i·illes ou .111c1crc;bid <J11villes - eles eran1 clic11tc · d clá --sicc) 111c1r

cl1cu1(l (/e scJ111111eil (através da st1bloca ão, gara11tia111 11111 canto nun1J clc-
pcnd~ncia cic u 111 ·1 ca c;a 0 11 t1111n . i111 plc a111a para r pou o pro\ 1 : .. ó rio) . 

xan1inado ~ des te pont o, Od ile Rabt1l ( 1973: 637) 1110 tra 1ue o po rtugu ,·-
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'C e tava111, 110s co111cços dos anos 70., c111 J)iorc condições dos qu e os dcn1ais 
i111igra11tcs, a exceção dt 1 , argelinos e os negros africanos, dir ctan1cnt e alcan
ç 8 d os iJ r 111 a n i resta ç õ l ' s d e r :i eis n1 o g Ll e os leva,, a 111 a u n1 a i n d i s f a r s [1 v e l ~ i -
tuação de scgregaçâ<). ( 4) 

Es ta s condi ções n1atcriai s de v~da , expressas pelas condições de habi
taçãc\ rcsulta111, c111 larga n1eclida, de un1a contabilid aclc 1nuito sin1plcs, 
que é a pedra de toque elo pro je to do irnigrantc portL1guês : ga nl1ar o n,a: 
po~sí,,cl, o ql1anto pod e e a() n1csmo ten1po, econon1izar o n1ais possível 
JJara for1nar t1n1 fundo de pou1)211ça a ser inve stido cn1 seu país natal . E 'ta 
é t1n1a parte n1t1ito significa t~va do projeto de e1nigrar qtrc result ará nt1n1 ,i. 

gra11dc in fluên ci~l 11üo aJJC11as sob re a própr ia \1ida elo en1igrant c e de sua 
fa1níl ia n1as sobr ctt1do sobre a , ,ida do ·cu país, confor í11e d,1do col11idos 
11csta pesquisa . 

De outro lado, reduzir isto a rest1ltantes diretas do plano de vida do 
in1igrante, como qucr c1n alguns, é tambén1 sirnpl ificar a que "'tão. Na ,,cr
cJade, indcpendent en1e11te da política imigratória que tenta discipl ~11á-lo, fa
vor ece11do-o ou não , o in1igra11tc é envolvido , desde logo , por un1a éric de 
· u b produto s s o ci ai" e eu I tu r ais q lI e a s Ll a i 1n p 1 e pres ença f í i c a e seu e s ti 1 o 

de ,,ida - er11 íilt in1a instân<:ia det erminado pela ua condição de força de 
tr abalho - dcse11candeiam no paí s e que são ma11ipulados pelos diferente. 
segmento da população 11acional. A ssim, em n1aior ou n1cnor grau nt1n1a 
Jigação quase direta co111 suas caracterí sticas étr1ica o in1igrantes são ví
ti111as elo preconc eito , da discrimin ação. da egregação que tccen1 e p~cie 
de maJl1as qL1e irã o reduz ~11do substancia11nente os seus li1nites de participa
ção na sociedade hospedeira, fazendo-os se11tirem-se n1arginalizados, sen
do conceitt1ados como 1nargi11alizados e, efctiva1ncnte, sendo alcançado 
pelo proc esso de marginal ização (5). Assim, "à porta das Fa<:u1dades, in
qui etan1; quei111ados vivos servem de pretexto; na cicladc obstrt1cm; 110s 
bairros ociais ocupam lugares; na área de un1 n1unicípio tornan1 o pre i
dent e da câ1nara impopular; conce11trados vêen1-sc muito, diSJ)ersos encon
tram-se por todo o lado ' (Soares Barata, 1973 / 74: 228). 

Na Ale111anha Ocide11tal, 110 E tado da Renânia do Iorte (Vestfáli a ) 
onde cerca de 40 % da população é constituída de port11guescs, foi realizada 
uma c11quete na cidade industrial de Duisbur. Un1a das ,~011clt1 ,ões c:tada 
por Gil Pereira (1973: ]90 / 191), foi a co11 tatação de "t1ma nítida tc11-
dência para a forn1ação de gt1ctos, e por con cqu ência, para t1s perigo dcs es 
resultados, porque. . . 'os traball1adores estra11geiro são cada vez n1ais leva
dos pe1a pop1Ilação a1en1ã a u111t1 itua çao ele cviclente isolan1ento". 

Ton1adas 110 conjur1to e reforçando-se n1utt1an1cntc, as expectativa s de 
retor110, a co11tabilidade de capitalização e as condições desfavoráveis de co11-
vívio com os 11aturais do país forman1 u111 bloco de fatores que atuam junto 
ao imigrante, fazendt1-o con truir un1 projeto de vida no qual est,í scn1pre 
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p r e ... e n te, e li e f r 111 a c.1 tr :1 ~ e o b e cl a 11 te, a volt a 
- à terra nat al . 

11 l 

J)rovi ória ou def:nitiva 

Tentati\ 1a de fixar estas populaçõ es são feitas, a 11ível de novos enun
ciadl)S da políti ca governan1cntal, buscn11do, ao qu e par ece não apena . hu
n1aniza r () pr occ.:so migratór ~o, mas tan1bén1 pro curando e tratcgicamcntc 
alca11çar doi objetivo .. de ord c1n pr ática: prin1ciro, imp edir e resolver pro
bl n13 , ligado a cvc ntuai ou rca i tcn ·õcs ociai ·; cicpois, a .. egurar a per
n1anência n1aj.. dur adoura de uma mão-d e-obr a ainda indispc11 áveJ ,l cco
non1ia do P aí:, atravé ele uma política de fixação da cgunda geração de 
in1igrantc ... l11c 1rpt)ra- .. e desta forn1a, no pJi ncl ideológico de .. e paí e , 
europeu a ideol ogia da int egraçã o-a similação, que é uma da caracterí -
ticas do paL_ e de imigra ção do além-mar ( 6) . 

O CI RCU ITO ~1IGRATôRIO : O PAfS D E ORIGE!YI 

O fluxo n1igratório, como " óbvio, prc t1põc a exi tência de doi pólo : 
t1m d cxp ul ão, rcp rc cntado pelo país ele cn1igração; outr o de atração, ex
pr c. o pelo paí de imigração. É ncce sário qu e haja a conv ergência de dua s 
,,ontade - ocial e politica1nc11te constrt1idas - para que o procc o e 
ef tive. Qu ando, por dif ere11tc ra zõe , um do pólos e anula ou é a11ulado 
todo o proce ~_so é afetado: a sim, qu ando esta anulaç ão e dá cn1 relação 
ao pólo dt; atração, o fluxo de população pod e ser contido ou, o que é mais 
co111um, r rc.oric11tado para outra dir eções, e ·tab leccndo desta forn1a, 
nov o ou novo . circt1ito . C) prin1ciro tópico de.:·tc arti go , foram xamin ada .. 
em ua linh a gera : as caractcrí ticas dos principai pólo de at ração da 
corrente n1igrató ria port11gu .. a n dia . atuai : AI n1anl1a o ~idc11tal e, on1 
rnaior de ta qL1c, a França. Cvte cg1 111do título, .. ~rão anali .. ada a carac
terí tica . que n1arcan1 Por tugal , enq uanto pólo de cxpul ão d gra11de levas 
populacionai . 

A prin1c1ra con tataçã o que pode fazer de a corrente 111igrator1a em 
sua origc n1 é qu s de]i11 ia como part e de um proce o n1ai. amplo de 
de loca mento de população em nívci nacional e tran .. na1sio nai . Soarc Ba
rata (1973 1

174: 67) , con1cntando a e\ ' ntu ai l~gaçõc .. ent re a n1igra ão 
e o êxo lo rur al '"tn Port t1gal, liz que "·tuclo i 11 Iica que a corrente n1igr'"1tória 
atual para a França ou a Alcn1anha e for111a er11 larga n1cdida dircta111cntc 
entre a. área rurai · de S3 ída e º~ centro i11du.:triai e t1 rbano do paí ·cs de 
destino. P ara a gran (fe maioria não parece haver pa · .. ·agc111 prévia pelo 
cer1tros urbano e inJu . triai · ~)ortugt1c~c, . Ma .. é po~·sí cl q11c no.. fl11xos 
i11tcrnos ent re t1111a larga parcL Ia J de locação a curta di ·tân ia, 11or ctai)a .. , 
, eo-undo O esqt1cn1a idcntifi cndo j~i por R avc ·tci11. Há n1uita , indica Õt.: de 
q;c se formam importantes corrente ;ntcrna ·, desde z na s rurai até Li boa 
e a sua orla indu . trial a Tortc e Sul do l ~cj(). E nis o trata- e de de locação 
direta para um grande CLnt r .·cgt1ndo u111 pro,::e .. o aná logo ao da cn1igração 
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r>ara o cxtcric)r. Mas parece plal1sívcl a 11i pó tese de un1a corrente de movi-
111cr1tnção por etapas JJclo 111cnos en1 certas área s n1ais urbanizadas, tanto 
ao I l)rtc con10 ao Sul. É no entanto um pr oblc1na que só um estudo espe
cifico, co11j11ga11do uma exploração 1ninuciosa das estatísticas disponíveis com 
t11n i11quérjto dirctl) e111 clivcrsa áreas representativas, parece capaz de cll1-
cidar por forn1a co11vi11ccn te· . Não co11heço estt 1do que tenha se proposto 
a este objetivo. De q11alqucr for111a, talvez se po sa afirmar ,son1 relativa se
gtirança q11c o fluxo migratór<o en1 Portugal se faz de maneira n1arcantc no 
se11ticlo da área rural para a llrbana, o que lhe dá um caráter inequívoso de 
êxodo ruraJ. Entre os cer1sos 1960 e ]970, co11stata-sc um decréscimo da po
JJl1lação portt1gucsa c1uc afL.ta todas as regiõ es, planos e distritos, exceto os 
Lisboa e Selt1bal (Região de Lisboa), do Porto e da Br aga (Região do 
Norte) e de Aveiro (Região do Centro), que são os distritos mai s industria
lizados e urbanizados do país. 

Como hipótese, talvez se possa sustentar a id éia da existê11cia de três 
tipos de movimento de população cm Portt1ga1, não nc(:essarian1ente excltt
dcnlcs, mas todos obedece11do, cn1 111aior ou 1nenor grau, o traçado rural-. . . . . / . . 
11rbano: o prirne1ro seria o mov1111ento n11grator10 para o exterior; n este ca-
so, Portugal - consicierando a estr utl1ra agrária do paí s e a origem rt1ral 
dos n1igra11tcs - seria considerado ou identificado a mt1ndo rural e os países 
de imigração identif icado s a mundo ttrbano. Nem en1pre este movim ento 
transnacio11a l é de caráter espo11tâneo; as vezes, resulta de contrato dir eto 
entre governo e governo, principalmene quando o objetivo é a obtenção de 
mão-de-obra para trabalhos sazonais ( 7). O s gu11do seria t11n movimento 
migratório dentro das fro11teiras do país, da perife1ia (rural) para o centro 
( urbano-industri al) ou do i11tcrior (rural) para as orlas mar ítimas ( urbano
i11duslrial). Inicialmente, o terceiro movi1nento, en1bora se dê um plano espa
cial, tem essencial111ente um caráter de n1obilidade no plano estrutural. Só 
a partir de um dctern1i11ado instante é que este terceiro movimento ganl1a os 
contornos de migratórjo. Este processo é exe1nplificado pelos indivíduos qt1e 
exercem sin1ultaneamente funções rurais e urban as. O tempo reservado a 
um e a outro tipo de atividade dep nde evidenten1ente do esquema de l1ar-
1nonização co11segtiido pelo traba111ador. En1 geral, dura11te os dias úteis da 
se111ana, trabalha em atividades urbanas e nos fins de semana e dias feriados 
( en1 gra11de número no calendário portugt1ês) dedica-se, com o resto da fa
mília, à faina agríco la ; ou então, traball1a 11a cidade dt1rante o expediente 
normal e depois vai completar sua jornada de trabalho cLiária em atividades 
110 campo. Esta associação é facilitada p ela s condições das estações mais 
qu ente (primavera, verão, outono), quando o sol só se põe ao redor das 
21,30 l1oras (8). Em Coin1bra, e11trei cm contato com n1uitos fu11cionários 
públ ico ;' n1oradores cm aldeias próximas, q11c nas horas de folga iam para 
o traball10 da lavo11ra as 111argc11s do Rio Mond ego . Este rio , 11ão-pcrene, 
qu e provoca inundações d11rante o inv rno, 11as estações 111ais quentes tem 
~eu volt1n1e de ágt1a dra sticamc11tc reduzido, deixa 11do grande extensõ s 
de terras e1n s11as marg ens fertilizadas e,, IJOr i .. o, agricultt1rávei \ ( O campo-
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nês da n1argen elo Mo11clcgo, nt1n1a c.lcmonstração de gra nclc i11tin1idadc 
co m o rio, o cl1ama z n1betciran1 11tc de bazófja: tão prctencioso no inver -
no tão i11expres ·ivc) a partir da 1Jri111a,,cra ... ) 

Enqt1anto e ta harm onização de tar efas rural e 11rbana se dá num con
t xto físico re trit o, e tan1os a n1eu ve r , perante 11n1 proce sso ele n1obiliclade 
no plano da e trt1tura oct1paciona!. Quando e ·ta bu sca ele co1npl~mentaç 5.o 
alar ial ~ e dá cm e paços 111ais an1plo , exigindo ausê11cia cada vez mais 

ace ntu ada s do traball1ador en1 relação ao seu nú cleo rc ·idc11ciaJ, este pro 
cc so, ·cm deixar d er de natt1rcza óc io-e ·trut ur a1, pa a a fazer parte do 
n1ovim ,nto n1igratório i11tcrno. Em Li b oa, e tive e1n contato co1n vário 1no
tori tas de taxi q11e havia111 deixado 111ulher e fill1os a trabalhar no can1po e 
nas aldeia s para desemp e11har at ividad e · melhor remuneradas na Capit al. 
Segur1do eu dt;poin1ento '"', de tempo s a ten1pos, vo ltavam ao ~sítio' de or :
gem, não apena para ,,isitar a fa mília, ma para trabal11ar ta111bén1 11as ati 
vidade ngrícola . O e paço ele tempo entre t1m retorno e outro at1111entava 
con1 a di tâ11cia do local de trabalho 11rbano. 

En1bora cada um dcs.. tipo de n1ovi111cnto popt1lacional te11l1a sua 
própria caractcrísti,sa , todos eles, m conjunto, rc ultam 110 fi11al a m es
mas co11 eq i.iência , que podem ser as im sistematizadas: 

1. E vaziam demograficamente as área rt1rai , criando certos vazios 
11a pai agem hi toricamc11t e co nstr uída. Encontrei numero sas aldeias pra
ticame nte de er tas,, co1no por exemplo, na Serra do L ot l ã, 011de cgt111do 
um velho "e ra um lugar de fanta m as" e a terra nada valia, poi tc11tara 
vender o seu talhão, com ca a e tudo. por 20 contos e não achou comprador. 

2. Aumentam rapidam ente a co11cc11trações h11manas em área . ur
b anas. Segundo os dado s de 1970 , na área urbana de Lisboa e do Por to 
vivia m cerca de 3 milh ões e meio de habitantes, perfaz endo 40 % da popuJa
ção portug uesa (Co11tincnte e ilha --). ron10 tu11a da · co11 qüGncias des a 
concentração l1urnana, / cncontraàa 1n Lisboa t1n1a série de 11ticlcos ha
bitacionai~ espontâneo .. pratica111entc co1n a 111esmas caracterí.. ticas d 11os-
a favela. 

3. Afetam a própr ia pai age1n con truída com ino, 1ações traziclas dos 
paí cs de imigração. 

4. Afetam a vida da aldeia no s planos as o,si8t ivo e e trut11ral. É 
evidente esta influência ob re as e .. trutL1ra<; de sexo e idncic, a partir de 
qu alquer observação superficial. As in1 está \1amo cn1 Vila R eal, qt1ando 
cl1 ~ou un1 ô11ibus ( ca111i11l1oncta) tran porta11do gente para IJarticipar a c 

1... 

manife staç ão política cn1 JJraca JJúbJica. Era u1n grupo con1po .. to cxcl11 .. iva-
mente de velho , mul11ercs e criança . Sig11ificativamcnt , a con\ 1ocatória 
distribuída pela cidudc insistia no con1parcci1ncnto dos apo sentados. 
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5. Fi11al111cnte, af ctam cn1 vários 11ívcis e sob n1úl tiplos aspectos, o 
grL1po fan1iliar. Ê obr e cstL s aspectos q uc 110s clctcrcmos 11a parte~ finais 
deste artigo. 

FATORES RESPONSÁVEIS PELA EMIGRAÇÃO: AS CONDIÇÕES ESTll UTU

RAIS E A TÉCNOLOGIA. 

Grande par.::cla do fluxo n1igratório é formada por uma população ativa 
ql1C não con \_;guc er sati fatórian1 cn te ab~or, 1ida pela estr uturas sócio
cconôn1icas do paí . S}o os excedente · 1,opttlacionais, reprcs c11tados de for-
111a express iva, pelos segmentos mai jovens. Con10 tais, o se.u aparccin1cn
to está relacionado con1 a capacidade de ab sorção de un1a mão-d e-obra 
posta em circulação dentro de t1ma e .. trutl1ra con1 lin1itaclo grat 1 de elastici
dade. 1-\ figura do excedente populacional é construída, en1 última in ·tância, 
pelas condições e trt1tt1rais do paí , de e1n1gração. A tran formação do cx
cc,dente populacional e1n n1igra11tc" virtual ou real, é, por st1a vez, Je,,ada 
a cabo por um com1)lexo n1\.,canismo, onde se alinhan1 peças de 11atu reza 
estrutural, polític(1, ideologia e psicológica , Cabe a este n1ecanis1110 tran -
forn1ar o exce.dentc popt1lacional en1 en1igrante e, nesta condição, expulsá
lo das fronte iras do pa ís natal ( 9) . 

Comentando as condições estrutu rais de Port11gal, com ba se em dados 
do cen vo de 1970 , Soares Barata (1973 / 74:61 ,/62) afirma: "Globalmente, 
tem baixado na Metrópo]c a proporção dos activo do setor primário e at1-
mentado em paralelo a proporção dos en1pregados na indústria e nas outras 
atividades. Mas ... ainda se está longe da cstrut t1ra da população activa que 
t1ojc se observa na Europa Ocidental. a verdade ~ de todos os país es 1nen1-
br os ou assoc iado s da OCDE em 1970 ape11a a Gr écia com4 7 ,2 % , a Iu
goslávia con1 56,4 % (em 1965/67) e a T urqt1ia, con1 o valor extraordin á
rio de 71,5 % , tinham n1aior proporção de activos no etor primár io do que 
Portugal'', que exibia o pcrcentt1al de 31,7 % . Pr o segue e te autor: ~Gc
nericame11te, verifica-se que, cm regra, à medida que se afirma o proce so 
de desenvolvimento econó1nico a introdução d n1cll1or téc11ica na agricul
tura conduz a aumentos de prodt1ção tai qt1e, perante a pressão dos ex
cedente pers istentes sobre a capacidade de consun10, o secto r di pen ' ª a 
pouco e pouc o mão-de-obra, quer sob forn1a directa de saída de traball1ado
res assalariados quer sob a forma de reorganização de ati·vidade co1n baixa 
do núm ero de en1presários e concentração da produção nas c111pre a mais 
eficientes, capazes de alcançaren1 n1elhor qualidade a n1ais baixo cu to. O 
qu e histo ricam ente fez com qt1e o diversos paí cs 111ais avançado fo sc1n 
a pouco e pouco conclt1zidos a uma situação em qu e con1 pouca mão-de 
obra no sector primário as cgura1n largan1c11tc a at isfação da proct1ra in ter
na de mt1itos produt os agrícolas e ainda poden1 for11eccr qualidades rcleva11-
tes para exportação ... É sabido qt1e em Portu gal, por én1 a agrictiltura está 
longe de produzir o suficiente para o mercado intcn10 cn1 111uitas coisas 
e se11ciais, de modo que não é propriamente, em n1uito.. caso , a pressão 
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dos exced ente ~ agr íco la qu faz 
e a , cl e fiei ê n i a , e t r u t 11 r ai. d o 
õe ci retribui ão do can1po11ês, 

de origem~,. 

e n ti r. Sã , a n te , , a baixa pro d u ti vi cl a d e 
tor que d terminam a. n1eclíocres cond i
q u proct1ra vida n1ai (arta fora ela área 

Problematizar as caracterí tica e truturais em t rmos d deficiê11cias 
equivale, a meu ,,cr, anali ar, pelo meno aspec to relacionados con1 a 
rede fundiária, o ace o a terra e a f armas e graus de sua exploração, os 
alário e trutura oct1pacional, o padrão e os rendim entos da agricultur a 

e com a tecnol ogia e o de tino da produção. Todos e ·tes a pecto , em 
conjunto repr enta m o elenco de fato res respo11 áv i pela expulsão dos 
cxccd nt · popt1lacionai . 

A estritlllra f L111diária: o ,ninif úrzdio 

S~mpJificando um pouco a configuração da e trt1tura fundiária dos 
campo portugu e e co tuma- e dividir o paí em dua área : uma , a partir 
do centro-nort com o pr edomí11io do mini f 'indio ; ot1t1a a pétrtir do centro 
u 1 com o p r d 111 f n i o d o l a ti f {111 à i o.. . 

Rodrigt1c de Carv alho (1973: 100), em trabalho de pesqui a realiza
do em Terra de Ba sto - área típica de minifúnd io - mostra que num 
total d 1.630 prop riedad de um a ald eia, 1.200 0 ( 19%) 11ão alcançava m 
l h ctar de terra· 4.680 (7 42 % 1 e tavam entre 1 5 l1ec tarc ; 400 
( 6,3 % ) di tribuian1-· e cntr 5 e 20 hectares e apena . 35 propriedade iam 
al "m d 20 hectar (O 49 % ). À falta de 0L1tro e tudos qtlc p rmita gene-
ralizar com mai egurança e te.. dado , ta1vez e po ª~ pelo meno como 
hipóte e altamente pJat1 í el, tomá-l os como repre entativo da s área.. de 
min ifúndio de Port ugal. Quem p rcorr e e ta área t m u a atenção atraí 
da pelo e paço cultivado que s a eme1han1 a colcha de miní1 ,sulo · re
talho . E e peqt1eno pedaço de terra - que às veze servem de b a 
econô n1:ca a um grande núm ero de indivíduo - aproximam- . pelas ua 
dimen õe , do lote t1rbano de cidade b;:a ileira . 

A configuração do minifúndio e tá intim amc11t a oc iada a pJdrõ de 
hera nça d ntro da família. relat ivam · nt c 11un1crosa que , cm du 2s geraçõe s 
pod m divid ir t1ma grand propriedad e cn1 minúsculo lot e de t rra. À falta 
da in tituição do morga dio este padrão de hera11ça rctall1a succ ivamcntc 
a propr :edad e ao de .. tinar p queno lot a cada filho, n c111 sempr cm dis-
po i ão contígu a~ q Ll pode levar cada l1crdei ro à po~ve ele t1n1 ou n1ai, d 
um pedaço de terra , en1 s parado dentro de uma me n1a propri dade. E ta 
divi ão - que fraciona e cpara - é ba <Jeada 11uma bt L ca d n1aior grat1 de 
eqüidade poi parte do princípio d q11c uni a propri edade por n1cnor ql1 
seja, tem vário~ tipo . ele lo que e pre tam a àifcr 11tL; tipo de cultura 
ou de cxp1oração c•sonôn1icc:1. A eq üiclade pede qt1e cada p daço de terra 
recebido em hcra11ça deva i11clu:r os bons e os n1aus t rrenos. 
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E tas co11 idcraçõ cs co11cJt1zcn1 ü d iscu. são cie dois tó i)icos: o da JJrá
t i a e.la agrict1 l tu ra I1L) rc bi 111c c.lc mi n ~ f ú nllios e a da in d i visibi licladc d a terra, 
e n q ll a n t l) pro p ri e d a d e d u 111 a f a n1 í li a . 

A agrict 1ltura 110 rcgi 111c de 111inifúndio orícnta- sc por t1n1 padrã c1 c.lc 
ct1ltivo, Jigado ])<.1r sua ,,cz a u111a espécie de eco11on1ia c1uc, cn1bora geran
do excedente s para troca en1 1Jeqt1e11a e .. cala, é dirig ·da funclan1enta1n1cntc 
para a ~t1b.·i. tência. f\ssin1 pla11ta- e u1n pot1co cJc tudo par a ·e ter un1 
IJ c1 u c o cl e tu d t.). U 111 ter r e 11 o, J) o r 111 e no r q u e se j a é sub d i i d ido e 111 p e q tl e nos 
peda ços de terra dcs ti11ados a diferentes lavo11ra . Assim, na Be :ra Baixa, 
regiã o de tran sição ent re a peq11cna e a grande propriedade, a policultura 
elo n1inifú11clios cvidcnc ~a-se pelo cultivo simult âneo de f cijão, vinha ba
tata.. e e 11 te i o, t ri g o.. e r d u r a , , [ r u ta . , a I g uns pé d L> o 1 i v eira e ci e !) i n h e i r o, 
tudo a sc)ciado à cr<ação de porco , cabras e ovelhas. 

O iJcqucno prodt1tor rural ,,endc o exceden te de preferência na feiras 
1ncn "'ai realizadas e111 ciatas certas nas cidades mais in1portante s elo inte
rior do país (cm Coimbra, por cxen1plo, é a 'fe~ra do 23 '~ porque é re31i
zada 110 dia 2 3 de cada 1nês) . Há as fci ra mais fraca e a feira mai s fortes , 
'' n1ais valc11tes''I, cm fu11ção dos produtos colocados a ,,e11da e a troca e dos 
negó~io realizado . Nas fe:ras, o alcleão vende principal1ne11tc anin1ai : 
cabras ovelha , bois para canga e novilha . Esses animais depe11dendo da 
distância percorrida e dos recursos eco11ô111ico · do ,,endcdor chegam a 
fc~ras "tocados' por 11111 pastor ou transportados e1n ca111inl1onetes e, até 
em reboq11es. Em geral, pelo que pude dcdt1zir de e11trevistas, o meios 
de tran porte e o excedente colocado à ,1enda são resultantes de trabalho 
da fan1í1ia camponesa con10 u11idade de prodt1ção: as caminhonetes são com
pradas pela família .~om o produto do trabalho a salariado dentro 0L1 fora 
do paí , e11q11anto o prod11to comercializado é rest1ltado do traball10 por 
co11ta-prÓJJr~a, nos int erstício s da faina agrícola. A feira é um espaço de 
tro~a: ,,e11dcm-sc prodt1tos e con1pr~n1-se n1crcacloria - que stão alí se11do 
oferecidos e apregoados cm altos gritos. E1n geral rot1pas feita , calçado 
móvei rústicos e artigos de selaria (O sel iro exibe peça fe:tas e as fabrica 
aos oll1os do clie11tc). Porém, a fejra 11ão é ape11as t1n1 lt1gar de ,,cnda e de 
compras, é també111 11m local de encontro entre amigos e conl1ccidos, o que 
ll1e dá um sentido n1u:to especial no calc11dário da vida can1pone ~3. Por is o, 
configura-se como uma espécie de dia de festa, muito cspi.::rado, muito 
desejado. 

Visando gara11tir a preservação da propriedade indiv : a dif cre11tcs ca
madas da população ern diferentes áreas rurai de Portt1gal adotan1 fórn1t1-
las qt1e con1põc1n at1têntic a .. !c5gicas i11ter11as ao grt1po e que 1Jot1co ot1 r1ada 
têm a ver com as proposiçõ es formais e jt1ríclica . Autores rcgistra111 ct11no 
as n1ais freqüentes, pelo n1e11os ql1atro fórmt1las, relacion ada com a e ,coll1a 
elo cônjuge, com a idade de ca ~ar, com o (~ontrole da natalidade e co111 as par-
tilhas desiguais eia herança. 
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\\ 1illc111 ( 1955: 18) r ' la ta ctu , 11a B ' ir a Ba ixa () raJJaz pr efere casar 
co111 1110 a qt1c rc cba e 1110 11 r a11ça t1n1 lote co11tíguo ao dele. J orge Dias 
( 1953 : 542) 11 ontr Ll 11a . tia })C ..Jqt1i s a 11a S r r é.t do M nr ão, o casamento 
tardi() e at~ n1 ·n10 o celibato do . fill1 0 ~ arõc · . N este ca o apt;na un1 de 
cada f a111ília co 11trai C'l . an1c11to e a ·. t1m c a chefia da ca a. O dcmai cmi
gra111 ou .. agrcgan , ao chefe. 
'- '- '-

O ontrolc da 11ata lidad com ·1p lo a ário mét odos a11tico11cepcio -
nai , / ao qt1 t11clo inc1:ca, ba ·tantc g 11cra] iz~do por t do o país. J o é 
C11tilcir ( 197 7: 143) cn contr ti-o na região alentejana e Jt)rgc Dia 
( 1955: 549 / 5671 570) eloct1n1c11tou-o cn1 vá ria pa . ag ns de . cu e tudo. 
São o --ca ais qu , "'Cgt1n(lo clcpoin1cnt rcgi~trad p r este auto r e dado por 
t1n1 a11cião, " lavran1 a t rr a, n1a 11ão a . c111 iam' . 

A quarta for mt1la - partilh a ele~ igt1al da l1crança - rcprodt1z infor -
111al111 11tc a jn titt1ição elo n1orgadio, pt i , b neficia apena t1n1 ot1 algun 
clt;n1cntos da fa111íl:a c111 g ra1., fil11 hon1c11~ . E 1nbora <.:ontando com a 
cun11)licidadc d ot1lro l1crcl iros , é pot1co 11 acla, poi reJ)rc:en ta pot cn
cial111c11t uma f l 11tc de tc11 õe conflit o. a Jmitid a oor todo o. entr evi -

l 

tado . , al /111 d co ntr ariar frontalm nte di po :çõc .. ele ordcrn legal. Como 
e sab , o rcgin1e liberal ao e tab~J ccr, 110 {1ltin10 quartel do "etilo pa s .. ado 

o princ ípio que definiam a l o e da te rr a (p lo 111c n até o "2 S de 
ab ril'') . ab lit1 o 1norgaclio. A l ropri cda clc J),l . ot1 a . cr di~v1idida e n1 parte 
igt1ai entre todo o 11erd iro d ir to ,, ind pc11cl 11temente de exo e idade. 

A po . ~ e co 11jt1nta d,t n1c'"111a pr oJJricdadc cria t1n1a altcr11ativa viáv l e 
juridic a1ncntc ,,álida'I 111a .. o.. cn trc ,li .. ta elo dc1non ·tram i. t 1ná tica relut ância 

n1 acci tú-1 a, por n i lL rá-la tan1 b "n1 ,,i rt t1al foco d tL n."' ão en tre herdeiro 
ot1 o-propri ct·1rio . A cli tl . õe .. con1cçan1 con1 a e co]]1a elo ad1nini trador 
do b n herdado · poi 11ão h á qt1alqt1 r princ ípio para ta e ·colha qt1c cja 

sta tuído 01 1 tc11l1a co11sistênc ~ a 11a a alia cão de): i n t rc . ado n n1 111c. 1110 .., 

o da progenitura (p lo 111 110 na ár a p.: qt1i ada). 

O ac e ·so e) te rr a e a s11a e.t/Jloração 

O S r\'iço 1 acio11al de .. tatística JJr via ante~ da . altcraçõc ~ for n1ai .. 
cl ~25 ele abr il' ', 3 tip c)s ele cn1pr sa agríc la .. · : 1) cn11J1\.: ·a.. fan1iliar 
p rfLita. e in1JJL rf ita ... 1a 11rin1cira n1odal ilfaclc Ho c nlJ)rc úrio e a fan1ília 
con cg t1 m ,1ivcr xcltt ivamcnt do rc11di111cnto ~ e.la 'ploraçü .. ~ na cg 1111-

da "o cn1prc á rio ou o membro da fa1nília 11cc . ita1n d trabalh o , fora 
ela e · r l C) r a cão l) a r a . Lt p ri r a j n ~ t1 f i e i " n e i a c.l o r e n <l i 111 e n t () cl e t a, ' · 2 ) e 111 p r c
s rL l) a t r 11 ai. : i n d i vi d u a L e . o c i tá ri a · ; 3 ) e n11) resa JJ ú b l 1 c a . 

- m pe~qui ·a realizada n1 1970, R oclrigt1c de Carvalho diz qt1c 
32,4 9~ da\ cnlJJrc\a (276.6 19) foran 1 catalog~1cla"' ,f"'() n10 Ja111iliares /Jerf ei· 
l /'S e 49 9 %-1 ( 425 .8 12) ,~on10 f c1111i/jr1res i1111Jerf eitct\; l 7,6 <?ó ( 160 17 <-,), co
n1c) JJc1tro11ais i11ll ividt tc1is e O, 1 có (305) 0 1110 fJ(1/r<,11ais soc·iet(Í r ic1.s; e 0,02 c-é 
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(46) como empr esas públi cas . Este quadro mostra o alto índi~~ de. a · ala
riado dL orioen1 rur :11, cn1 ft1nçõe rurai s e urb ana , conforn1c Jª foi expos
to. O ccn o de 1960 e. tipulava que ela população cm ativid ade na lavo ura, 
apena ~ 20 ,24 % (261 .623) eram pr oprietários ( indepcndcntcn1enL~ d~: ta
n1a11l10 d<1 proprieda de), c11quanlo 79 8 % ( 1.02 9.933 ) erarn assalariados 
agrícola . 
~ 

Segu11do a mesma pcrqui sadora , o percentual e o número de pessoas que 
exploravam as propri edade da ald eia Celorico da Serra eram o ·eguint c : 
1.500 (55 % ) exploravam propri edades de at é l l1ectare; 1. 170 ( 43 % ) ~ d 
1 a 5 h ctar es; 40 indi vídt10 ( 1,6 % ), ele 4 a 20 hectares e apena l O 
(0 ,4 % ) exploravam propriedad e acima de 20 hectare . 

Encontrei , em minhas pesqui as, trabalhador es sazonais e trabalhadore s 
fixo s os primeiros ão aprcveit ado s quando há necessidade de maior volum e 
de n1ão-d e-obra , en1 geral por ocasião das víndimas. Há os que trabalhan1 
"a soco" e os que traball1a111 "a de comer'' (para usar expres sões usuais de 
empregado da regiões e tudada ) . Em geral os salário e ·tão mai Oll 

111cnos no 111c 1110 11ível, exceto quando o traball1ador e dedica a t1ma ta
refa que exi ge; e pccialização, cndo a mai con1um a da enxertia. . tes 
caso o saláro co tuma ser o clobro do salário do trabalhador con1un1. 

Convivendo com os assalariados e pequenos propr ietários que lavram 
a terra encontr ei tamb én1 os arr endat ários, subarrendatário , ( o que arr en
dam dos que arrendam) , os de parceria e os que conjt1gam duas e at é três 
fórmulas de regime , sendo as mais comuns: conta-própria e arrendamento ou 
subarrendame11to; conta-próprja e parceria; arrendamento e parceria; cont a
própria , arrendan1ento e parceria. Os únicos dado que consegui com relação 
à situação nacional foram publicados pelo INE - Inquérito Agrícola no 
Continente, Secretar ia do Estado da Agricultura - Inquérito Agrícola e 
Floresta, de 1951, e citados na tese de Carvalho, feita em 1973. Na ocasião, 
a situação em todo o país era a seguinte: 525.335 pessoas (61 % ) trabalha
va1n por conta-própria; 131.320 ( 15 4 % ), con10 arr er1datário e subarr en
datários; 28.134 (3,3 % ), em regime de parc eria. Nas form as 111ista ou 
conjugadas, as estatísticas citadas para aquele ano são as seguintes: conta
própria / arrendan1ento - 133.187 trabalhadores (56 6 % ); conta- própria / 
parceria - 22.929 (27,7%); arrendamento / par,~cria - 5.795 (7 7 % ); 
conta-própria / arrendamento / parceria - 6.868 ( 8,2 % ) . 

Pude observar que não há normas claras que orientam esses arranjo , 
ou a exploração da terra através desses arranjos, o que torna difícil, nos 
limites desta pesquisa, dar um quadro mais preciso sobre o assunto. Tran -
crevo a seguir dua estrevistas. A prirneira feita com t1m ca al arrendatário 
na Beira Baixa, conté1n alguns elementos que poderão dar uma idéia de 
co1no vive e te tipo de con1ponês 11a exploração de urn n1inifúndio. A 
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~cQu11cia f<)i ~·cit~l cc>111 })rl)J ) rÍ L't( t ric) ~ arrenclatá1io (le pi11l1ciral, crn n1i11ifúi1-
Llio Lia Beira Alt ,1. 

l) ri 111eir(> Cl l .\ (). l\ J)J\) J) J ic<laue não cl1cga a uni 11ectare e está lt)ca]iza<la 
11u111a e .. f)écic de IJla11í<.:ic l<.)g<.) dcJJDis de hora s de terrenos acidentados 
montanho o , a cami nho do Alcnt jo, a alguns quilômetros JL: Mon sant~ 
··a aldeia ?,e ~cdra ", consic~e~ada a mais típica de Portugal . .É ur_na região, 
co nfo r111e Jª dis se, de trans1ça o e11trc a peque11ét e a grande propr1cdadc . O 
ft .,ve .. tin1ento florístico da área 11ao ct1ltivada, é o ,naqi,i, , ,egctação degr ada
da do revcsti n1e11to flore ' ta l pr in1itivo, do qual só sobrou a Azi11heira, cujos 
fru tos (bol ota __ ) ão c.icstinados à comida dos porcos, mas qt1c, e ent ualn1en
te , depois de, a~sadt)~, fJOdcn1 ser vjr de al i111entaçJo às pessoas. A ca.-a é de 
ped ra, típ :ca da r(.;gião, rc vc .. tida intcr11a111e11te de adobe, con1 Cl)Zinlia , c111a.r
to e pequ e11a al a mobilia<..la c o111 rr16vei · rC1sticos. No corpo da c~lsa fi{.:a o. 
celeiro qt1e, ao mes1no te111po, scn rc ele es t~íbulo a jt1nta de l)ois qt1e ptt/ a o 
a rado e os dois carros c.ic boi. O 'Stábu lo não te1n janel:is e os bois f1ca111 
run1ir1ando no escuro '~para que os boisitos fiqL1e1n tr ar1quilos, mansinhos 
no trab aJho ''. Gr11d,1Jos ao corpo d,t casn, à direita, fica o chiqueiro., or 1de 
três J)orcos se alin1c11ta111 das bolotas; do laclo esqucrclo, u 11 g;-li1111l iro co1 
algu mas ave ,.) poedeirhs. 1'Io qui11taJ, co1npon(lo a 111orfolo~ia dt) tcrrei10 da 

asa, há magcstosa e encorpa( la árvore de tília, remé,(ii i1 .... :1spen~ávcl ria 
far rna.:opé ia popular, pois cura desde ao res lo1nbares até 111ale" d3 aln a 
1 sistcn1a nervo ·o ). À so n1bra da árvo re, que é enor1n , t1m 1x:que110 e s ~-rni·· 
estragado carro d~ boi. t1111[) carroça ( e\Lilcl 1editcrrân ec.1,.. e t1r11a r11 11a 
( oe ·ta . diria o no ~o rur{cc)la;. l\.~o 1acloy encos tada s ao tronL:C) c..ia á.l· ~ u, , 
as é1lfaias tradicionais: aJf(.tnge, ·~11x,1da, c.1rado, rastélo etc. v1ais ao ft nc G, 

con 1rv .. ,ndo o terceiro ponto de un1~ fig ;r;.1 geon1étrica proxi1r1G de un1 tr.:f.i11-
g r ..11 e: i zn Der feito~ o 11 d e os <1 u t r os d o j s pontos são a casa e é'. árvore) .f i 1,;, l u 
n<)ra ( l O), (1t1e 11~) f11nciona. pois e ..:tá l1á mt1ito l~ .. rlificada e sua l·ecu 11strução 
e~Jr:,riría u11 caoirql que o a1 "endatá1io 11àc) tesr1 e o r,roprietári~1 11ãL cSt' cli .. -

~ ~ . ,, . . ,, , , 

__ , .. to a gast~1r. Ao ia<lc,, 11,\ un1 1---e L1c a.n1eL'e1:a qt1c ate as v._. p,.:rh~., ora <)o-
jeto de di~J)Uta r.;ntre o arrenclatá1 10 e CJ ,rc J)rietáric} iJOÍS ficara for· .. <:.'/ vO...r-· 

trato: o arre11dar{ri c1ue.1.·i,_ ter ac..e.: ... o, a()S írutc,~, 1nas nà(~ q 1eria f·ca~· e .1ll 
a 1:, anta .. o fJfC prie á1 t() ir;:·•stia . •1 \'t:n(1 t~r- lJe :1 {trvor\C. Fij1aJ.s e "e e . '-"~L ... 

·a1n a un1 ,t <)rd : o a.rre11,Jct tá rio ·icarj8. e.o 11 {)S frutt ~~:, JJH ;,Á 1a a , .. r. · ...,r, ~
tário r-t impor t3n ia ci_ 2( )() csct1(ios e cuid '" ·iL dJ. a1né1~ eir, . 

1ra so)ejr·. ela poíta, tim, 1Jeque11a ovel11a amar-<:<J :s·; :;cndo c~1~ti' 

LJ~.ra ser \ 'CJ ditla J a f ~ir< cl~. cÍ<1alit, 11 ai~ pró . .i1T.1a. V :z: 011 Ol!tra ela de ' .
f _n,-1v ele Ufl'l <.. a ·h, fJ"(; , ' ndrcnternCI)te n1al aflI11 Cl ![:ldt, ,, l J ~c;l'"V ~ rJ~., f)3St0 . 

pa r a a 1 g u n 1 a~ La ora. lJ u a 11 d C> l) d r ~. n 1J atá ri H • l ~ 1 ~1 t 111 p,. ~;ta g e n s r ela !' vi zl-

terra C<)n1~ca a se r cultivada qt1 a ,~t) a porta da :asa. O arrendatário 
segue O caltndário- agríc.olê1 da regif\o ,, , P'tdrõ~s de aproveitamento . do so-:
Jo do mi11jfúrit1i')S: 1 Janta1,1··S, e ·ntcic), trigc) (c n1 111enor <..1uant 1da(le,, 
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1 n i II 1 ) , 1 '"· i j t h ) . \ i n l , a e b d t l L t" ; t '-l \ , ) , · I L. l { ; s ~ , , , .. u I t 1 , t , li < > 1 · g u 11 h ..: -~- l > r h.l e · 1 .. > u -
, L' . ~ J) l li n l p . l p l' 1 i f l) 1 h )í l ~ 1 j 11 L' - t L l '> r r li L 1 \ i L: ~ ;°'l l a l.:. ~ ~ ' ) ,-..: a \ e I i ~ ç ( ) ~ \ . 1 ) t.: L' l d -
ur : ! l r,n an cj\lc , ,th: n1 das vin ha°", a J)t.:na "' · l•>i\ J)C\ J ~ <>livc ira L algur11as . . 

n1ac1c 1ras. 

c ·\) 111 ()~ f i lhc)~ cn1igradl>S, 111ariLh) e n1ull1cr - - j[t velht) \ - cncarr cgam-
~L d'-; ) )da a r~tina. ()uan( lu nao dü() Ct)nta do traball10 , por ocasiã o da vín
~J1n1a { \_) L!Uc t:: rar<), J~tJt) t) pequeno vo Jum c da pr<)dução), e ntan1 cc)n1 a 
co nsagr a t la i n s ti tu i ç ã t) J a regi ã <) - 1... a j u <.1 a e e) n 1 a a j u J a" ( for n1 a cl e ajuda 
rnú tt1<1 pr {)xin1a c.h) l1() St) n1t1tirã<.)). 

Pela exJ1Jt1ra,·üo e.la I)f<)pricc.Jadc c11ja cxtcnsao não sabia n1 ac) certo, 
ent r~gam at) prt)p rictári c), a11ualn1entc, ''3 co11tos (três n1il escudos), 15 
ar r <) b as d e batata~ e to cl a"' as f r u tas~ ex e~ to as d a ~u118 i x e ira , que for a objeto 
cie u1n acor<.iC) <:n1 s~1Jarado. Fica ao e11cargo dc.1 arrc11datáriu todas as de, -
11es:1s e a con ·crva~ãl) (Ia J)rl)priedade. '"fud o isto regulamentado cm contra
t <) t)ficial (}Ut;., scgur1dt1 o infl) rn1ante, Jl1e dava tirn 111ínin10 de garantia de 
plantar e pcrr11anccer na prc>pric<la<lc pele) meno~ at é a colheita dos frutos. 
"'F( 1i o 25 de ab rj I"'., diz a ca n1ponc sa, "'q ucn1 deu e) con tra to. An tLS, fic~va 
só 11 a p a J a v ra e n e n1 t <)dos ~ u~ te.: n t a\' a n1 a pala vra , . 

. 5e'"f?Lt1zd<> cas(J. P()rtuga l, de n<.)rtc a sul, é praticamente recoberto de 
pinhci rais qu~ ~e dãc) bcn1 .çon1 os terre nos pcclrcgt)SO~ da montanha. ~ que 
tornan1 granclcs ex ten~õcs de terras 1n1 pra ti<::áveis 1Jara a lavo t1ra. O pinl1ciral , 
além l iL: forncc~ r a madeira pa ra uso interno e para export ação par~1 toda a 
Et1rt)pa, protiuz a rcsi11a com qu e é prep'1rada a água-raz, o verniz etc. 
A regi ao aqui focalizada ~ :tt1a-sc c11tre a Vi1a de Sátão e as freguesia · de 
R~de111oinl10~ Touro~ AveJal e Q11eiriga, a un s 20 quilômetros de Viz eu, 
a capi ta l tia pr oví11cia ele Beira Alta. O cenár io é con 1posto por uma agri
c t1ltur a 1nuito c0ndici onada pela va ricdadc de n1ic rcJcli 111as q11c chLga a epa
rar c1<Jis tipcJs de cul tura nu111 espaço c.ic ape nas 8 quiJôn1etros .. Nota-se. de 
qualquer maneira, o c11Itivo do ce nteio (nas parte s n1ai altas), do n1ilho 
(nas partes n1ais baixas) ., da') olivt;iras, avelãs, vinhas e o extenso pinheiral 
recobrir1do as n1ont anha s . O pr c prjetário de L1n1 pinh eiral o arre11dava ( alu
gava) a u1n resineiro, que lhG pagava anualn1cntc 30 esct1dos por cada pé 
par ct tvr direito à ext ração da rcsi11a. Por SLia vez, o arrendat ário en1presa
riava a exp lc)raçãc) do J)i11heiral, en1pregando ''unia equipa'' de coletor c ·, 
prefcrcncialn1cntc constitt1ída de n1ull1cres , qt1e St; e11carregava de sangrar as 
árvores ( coml) fazL n1 os noss<)S se ringueir o.:) ~ ct)l her a resina e t ran \pt1rti
J a S()bre a cabeça cm latões que se.; a .. scme111am aos recepientes que, Ill) 

Br asil, erven1 para acond }cionar o leite qt1e é tran sportado da zona rural 
para as usin~ts pas teurizad ora s. A resina é levada a té t1rn cert<) pont o da cs
t ra d a él <J a l í é t r a n s J)O r ta l i a por ca n1 j n h õc s, pa ra a · i 11 d ú s t ri as de Vi ze u . 
Algun . ~rre 11datários, às veze s prcf cren1 sub arrendar o ~eu pir1l1eiral ~ ass in1 
. urge a figura do subarrenc latári o de prodt1to s da terr a, e aparece n1ais um 
nível lÍC exploração cJa força Jc tra balho . Naquele a110, o prt1prietário, e 
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~ .. )n1 ele, t)~ ~1rrl ·nd.tL~Í 1 ll>S e tra l1~llhaLior ' S l1avian1 sic.i() prcjuLl:cadc>s por 
\ 1t1ll'lllt) in L· ·,nLiit) '-tll ·' !i quid:1ra p1at 1ca 111c n tc Ct) Ill sttas rc\crv as, cn1 <)utubrt) 
Jc 197<). í\ ~cll Cl)ll ite, fui ver a ~1rcr t incc11Jiadê.l. Era111 gran(iCS exte11sõcs 
1 e ü r \ · ( ) 1 e ~ e ; t r l) t) 11 i / ~ 1 d a:,., .. p t) r l ~ n 1 " a i n d a cl l; I) ~ . Se g u r1 (l t) o i n f o r 111 a n t e , <) ~ i n -

cênJio~ lavrara 111 cn1 Vé1ri<)S I )cais e m ohiliza ran1 os corpos de bo1nb ciro e 
o~ tral)all1all<>rcs ru rais <.ia úrca qu e dcf c11(lian1 ' \1s suas vidas, os seus pcr
tenc :\s e <.1 SL' U ga11l1L) ,~. D epois ele )ll1ar pcnsativan1cnte as árvore caJcina
u~L', 11r(1pr:ct~1ril1 L1cu o diélg11óstico fi11al: " F<)Í obra dos con1uni tas. Eles 
é L1l1C fazc111 i~t(), ,. Por é111, 11~l ()l)Í11ião de outr o inforn1antc "incêndio s sem
t1rc se clcran1 ~n1 Pt)l tugal , pc)r causa dc.1s pinl1ciros, que é árv<.1re mt1ito in
flan1[1vcl e por cau\a d( ) vcrã () r11uito c1t1ente .. Uni a ,co isa é certa: é cri111in )
~e,: f)Or~n1" 11üo é ct)n1unista. D l is inc~nl liários fo rarr1 linc]1ados pcl<)S lavra
d()J\?, e os qt1c e~ca~1ara111 cl<) li11c]1an1c:nt<) fc)ran1 presos e ~1dn1itiram estar 
a ~cr\ 1iço tlc gra11clc .. rna llcirci ra~. E las e ·tin1tilaram o incên(lil), porc1uc o 
~11nhci r<) s0 c.1uei111a 11or f ) ra e fica C()ll1 a pol·pa i11tata. Se fica rcn1 e1n p é, 
(q)r t)l lc ccr,ll). Ent·1<) eles C(.>t11p1 an1 n1ai .. barato do lavrad o r. O E:tado já 
c~tudan cil) u1na f{>rn1til'1 c.h.: 1ndc11i:zar l)S pr L)prictário --, cvitan( lt) assin1 o go11)e 
jncenJiúrit) dt )S n1~cleirci r() ,, . 

Ao qu e tudt) inc.iica, l1á <)utro .. fatores fl:Spo11 "ívci p~los incênliio~ co-
' n10: for1na de protc .. to de dc~en1pregados, vinganças er1trc fan 1ílias pr op1ie-

tárias, e .. pri11,~ipal1ncnte neg1.gêr1cia do s carvoeiros artt: a11ais. Con10 se 
~abe, o carvoei ro arte a11al faz o ca rvão 110 alt o da erra, ou scj,1, junt o ao 
prt)prio pi11heiral . 

.. A es-tr11tztra f 1t1zcl icíric1: o latif L111dio e as tensões 110 ca,,zpo 

1 To sul, a partir da ~ fronteiras da Beira Baixa con1 a região ale11tcjaoa, 
cc)n1cç~l a pr cdo n1inâ11cia elos latiftí11dic)s qt1v se aprcst.:11tarn St.)b a for111a d\j 
1)ro1Jriedac.lcs p rodutiv as - os "'n 1011t (s'' -- l: de prOJ)rieclades d· . lazer -
as ·'coutadas' - territ , ric.1s de caça. Os 'l1nontc'-> .. ~ t~n1, en geral, urna. 
cc)nfi<~t1raçüo tria 11gL11~1r, fcchacia, tc11llo co1110 \1é.rticc a cash sc11horial. Nn. 
Bl:ira Baixa - regiã o d :\ tra11sição t.:11tr~ a pequ ena e a grande prc)pricdade 
- o latifúr1llit) pr{)(i11ti\·o t c n1 prat camcnte ~l 111es111a Ct)nfigurJçãcJ ~ó tttie 

() Lct I t..'jru é aberto , deixando é.t in1prcssão, <-ltra\·és desta n1c.1rfolt gia, ele u1n~1 

prt)J)r1 cJadc n1e nos os tcn siv·an1cr1 te particular e ~ cnhl)ri<.1 l. N cst a arc~J, pelo 
que 1.1udt~ l)l1\ervar .. :ãc) c ull ivacl<)S {Jrcclon1inant en1cnt \C a. l)li\ 'cÍra, o rigo e 
o e e 11 t l: i e), a\~ o e i ~ 1 d l) ~ a e ri a ç ã "-) d e p l) r e o:')., e a lJ r a"> e t) vê 1 11 as ( l I ) . 

I~m g~raL os latifundi· :.i-1t)S -- abs~11teístas <)t i 115<) - conu:11n co n1 un1a 
força de trabal l1<) rep rc~cntad a por en11)rega{il1S fiX()S Cl)n1 .. tia~ fan1íli:1s v 

tra l)a lh3(l(>rc. ~aí'o ntti ()U c\'cn tuai ~, J)1inc:f1aln1entc 1ta . épl) as J~1 cc~lheita 
( v I nd i n1a), quando en t ft<), te~ te mu 11 h<)U ltn 1 l ll'· se~ assalariadu~ - ··tra ball1 a
se n1uttc), tiia ~ nt)it c"'. Pcl) c1u~ r t1LlL clcdu1.ir tic n1ct1s t latil)S, t) tr~1b:1Jhador 
·vLntual é t1111a c~11L·'"'·ic (lc su l1cn111~~lad(l na ªt~ricultu ra <) qu l..', guarll:1ntlo as 

<JcvicL.1\ tli"tânci ~t~ t) a1)rl1\ in1a th .. · Il <)i..~t) ··"af rcirt)''t, l-)t)r e n1, nt1n1a versão, 
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pt,lit1c,1mc11k mais conscientizada e mais mobili zada, como aliás, ~e ob::,ava 
cn1 rcf a(ac> a tl)lÍt)s l)S assalarial1()S rurai s Jo sul de Portugal, notadarr1cnte Jo 
, l 'nt~ i{ (12). 

Pelos depo in1e11tos de un1 entrevistado, de<Juz-se qut; º" ser1hores das 
gra nc.lt;s pr<)priecta.dcs prodt 1t1vas, em especial dos "~montes", formam en1 
vári )S níveis autéi1ticas alianças de cump licidade de11tro dos muros de seus 
n1undos rclativan1ente fechados: "O l1on1em, o patrão faz o filho na empre
gada. Quandt1 percebe a besteira, leva a empregacla para <) senhor do outro 
umont.e''. O outro senl1or, o outro patrão ace:ta, pois quando precisar e 
f<Jr a sua Vt,Z , receberá a ajl1da do outro". Cutileiro ( 1977: 133) toca nesta 
ponto, ao afirmar que "há homens casados que têm, ou procuram ter, liga
ções ...:om mulhen:s solteiras; no entan to , nestas ligações amorosas, que de
corre111 no n1áxin10 segredo, tomam muitas vezes parte homens de família de 
latifundiários, contra os quais os irmãos da jovem se vêem, de qualquer mo
do, i111possibilitados de agir frontaln1ente,, . 

Este regir11e de propriedade e o estilo de vida a ela associado foram 
prof u11dan1ente afetados pela ''Revolução dos Cravos". Os empregados, 
orga11izados em cooperativas, í11\1adiram e ocuparam as terras, apossar~1r11-se 
da.; be11 feitorias, da. lavoura, da produção e da criação e expulsarar1 os 
proprietários, abser1teístas Oll não. Dentre as ·várias coopcrati,laS, as mais 
:.iti ,as --ão as UCP's (Unidades Coletivas de Prodt1ç:ão Comu11itária), cria
das e ao1ninadas pelo-- comunistas. Com a reto1nada do poder pelas forças 
111ais co11ser,1adoras, essa reforma agrária foi detida ( ou disciplinada, co1no 
quer um 

1
Jolítico conservador) e procurou~ .. se uma fórmt1la capaz de preser

"'' r , ~ conquistas dos traball1adores e c_1s direitos dos proprietários que Ja
-vram á terra

1 
distinguindo -o s dos absenteistas. ( O absenteísn10 não é ti

pico du latif11ndiário. I-Iá ta1nbém , e com grande freqiiência~ o proprietário 
do mi11iflí11d:o q11e não tral1alJ1a. as suas terras e se beneficia de seus fn1tos.) 
:Oor esta fórmul2. estabeleceu un1 con1plicado sisterna d~ ''1)011tunção" para 
garantir 1 n1 "rcscr,,atá1io" ou "rcs er-va'' para o proprietário. Por este 
sistema são atribl1ídos pontos, ent ·e ot,tras coisas, à força de traball10 do 
IJroprietári(), ~ qualidade e à eJ·tensão da terra ct1ltivada~ As be11feitorias, ~ 
criação .. à la.v•1ur3 e aos frutos da terra. Pelo nú1nero de pontos~ define-se 
o ' '"rcservatário' ', sendo o resto da propriedade Pstat izado e entregue aos 
em.pregBdos, através das cooperativas. 

Tuào isto cr · a na área un1 grande foco de tensão social e de sérios ccln
ílitos. En1 geral, as tensões se fo1ma111 e1n torr10 de acusações mt' tuas de 
desrespeito ao sistema de pontuação, onde e11tra1n o s11borno e a corrupçãt ). 
Sob o título - Uni goveno qz,e it1centivli, reco,,ip etzsa e l1ierc1rq1-1iz.c1 a cor
rupção--, o jor11alista Miguel Urbano Rodrigues denu11cia em O Dilírio (28/ 
3/1980 , p. 3) "a ofensiva crin1inos,1 1nontad a por governos qt1e rc.con1pen
savam a corrupção do s fu11cionários incumbidos de roubar os traball1adores''. 
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E ,·ta rcco n1pc11 a , cgund o o jornali sta, con i tia111 cm gratificações men-
~cti paga a título de serviço d~ ca1111Jo a ft1ncionário do MAP (Mini tério 
da Agricultt1ra e Pc ca) pa ra pontu ar e fazer a entre ga das reserva . do pr o
pr ietário "em confraternização com bando s de agrário s, caceteiros da CAP, 
forças da GNR , cães, etc .''. Por seu lado, os acusados, defendem-se acusan
do a coo perati ,,as, en1 especial a UCP 's, de unidad es dit atoria is, que es
timul am a pi111agem de enfr eada, a di put a selvage 1n e predat ória da lavou
ra e dos pr odut o agrícolas. Ouvido nesta pesquisa, um "ag rário" admitiu 
e ju tificou tal comportamento em termos de insegt1rança: " A disputa dos 
fr11to é selvagem", a firmou ~'poi qt1em e tá inseg11ro obre o amanh ã ent ão 
procura transforn1ar logo tudo em dinl1eiro. Por exemplo , o governo precisou 
bai ar legi lação regulamentando a cspe sur a n1ínima da casca do sobreiro 
a er tirada pois e tavam extraindo cortiça s sem estar no ponto . Um antigo 
empr egado meu procurou-m e a que ixar- se de que os pastor es de ovelhas da 
ua cooperativa estava m vendendo o rebanho que pertencia aos coop erados 

e e apos ado do dinh eiro , sem vir a pre star conta s aos outros". 

O conflitos se dão qu ando os "inva sores" nã o querem recuar e ceder 
o re ervatário ao propri etário. Nesta hora , a Guarda Nacional R ep11blica
na (GN R ) é cha n1ada e aí e dá o entrev era. E ta notíci a tran scrita a se
guir e pt1blicad a no DiaricJ de Coi,rzbra (29.5.1980, p. 6) ilt1stra 111uito 
bem o que se acabou de expor: " In cíde11tes na zo ncl da refor,na agrária". 

o di trito de Béja técnicos do MAP , acompanhados por forças da GNR, 
de anexara m 011tcm duas reservas qu e e tavam integrada en1 UC P's do 
con sell10 de Mértola. Na UC P Fregues ia sem Medo foi entr egue uma rc er
va com a pontu ação de 2.337 ponto aos herdeiros de Manuel Guerreiro 
Lança - egund o o ecretá rio distrit al de Beja da UC P' e Cooperativas, 
e te re ervatório recebeu ainda gado e diversa maqt1inaria agrícola. Na 
UC P Boa U n!ão foi de anexa da uma reserva, com 66~~ hectar e e 43 .181 
pontos, a favor de Jo sé Rodrigu es Palma J(1nior . O secretariado de Beja 
referiu que e enco ntr am detido s no qu arte l da GNR de Beja .. eis tra balha
dore da UC P Poder Popula r de Alb erno a, que aguardam envio a tribun al. 
Segund o a n1e ma fonte , o trabalhador e foram detido sen1 er em fla
grand delito , apó , terem colhid o algun s alhos num as faz nda individuai , já 
entr egues ao proprietários. Uma delegação de trabalhadores agrícola rtu
niu- se ont em ao princípio da noite com o gover nador Civil do Distr ito , a 
fim de expor esta questão. 

Vária s dezena de trabalhadore agríco las ficaran1 ontem feridos em 
recontr os com força da Gt1arda Naciona l R epubl icana na região de Portel -
a11t1nciou o ccrctariadc) di trit al Év ra da~ UCP' e coop erativa s agríco
la . D e acordo com a n1csn1a font e, os incid ente tivcran1 origem na rccoll1a 
<le frt1tos pend entes. O secretariado anunci ou, por outro lado'\ qu durante 
o ciia de ontem, c1n todo o di. trit o, trab alhadores de 25 U P ' · e cooperati
va~ ag rícola~ procederam à reco lha de frut o .. pendente · con10 a lei clara-
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n1c11tc Jctcrn1ina, tendo-se vcrificnd<1 incill 11tcs apenas cn1 Portel. / 30 
traball1adorcs agrícolas c.lcr,1n1 cntrnc la 11<) H o. pit,Jl ele Pc)rtcl, 11a scq Uência ele 
rc,..,<.1ntros Ct)111 força · da GNR - apurot1-sc ju11to daquele cstab cleci1ncnto 
110 ·pi talar. O.: t rab:.1l11aclores agrícola: JJC rtc11cc n1 ,1 U CP 'Cat J ri na Euf én1: a··~ 
de Port el. Scgu11do di ~e C) dclcgadc) de saC1clc de Portel~ Antônio Yidigal os 
trabalhadore que dcran1 entrada 110 Ho spital a1Jrcsc11taran1 eq11in1oscs \.., h~
maton1a ·ele certo mocio gra·vc' 110 tórax e tra11111atisn1l) cranianos, doi . dos 
c1t1ai con1 perda de conhccin1c11to. Por outro ]ado , un1 dos ferido dL~. e 
que está \ra111c) 11 a . e~ ta.. na l1c rc.Iacte do s r,a valei r(). , q uc 110 p .rtencc, f a
zendo tcn1po para que reco1neça ssc111 os traba lhos de 1Jreparação de un1 oli
val, qt1ando chegara1n 2 ~jipes' dél G 1 TR, cujo c1cn1c11los começaram a ofen
der e a e --pa11car os trabalh f\d t1re ... Segundo inf orn1aç,- e e.lo secretariado" 
à preparação daquelG olival e tava rclacionad'1 con1 a rc.:oll1a de fruto pen
dente . Por ot1tro lado fonte .. próximas da G1 TR disseram que aquela 
corporação apenas ti11ham 111f orn1ações de qt1e se e tavan1 a verificar ten
tativas de reoctip ação de terras. O mesrno i11forn1aclor di e ai11da que na s 
l1erdades cn1 cat1"a 1150 l1a,1ia qt1aisqtier frL1to.--pendente ~ para serc1n colhi
do . Entretanto, os trabalhaclores da UCP 'Catarina Et1fén1ia' tenciona111 
cfett1ar uma ma11ifc. tação cn1 Portel, à 18 11oras, denon1inada Contra a 
repr es ão! de repí rdio pelos incid ente ontcn1 ocorridos". 

Provavelme11te haja certo exagero na p~11tt1ra de sa situação, pois os 
grupo radicais de esquerda 111a11ipulam-11a, e às pc oas 11ela c11volvidas para 
1nontagem de n1ovi1ne11to de massa por todo paí , dentro de um esquc111a 
de pressão contra u111 gover110 reco11hecidamc11tc à direita. Mesn10 co111 o 
necessários descontos , tt1do isso cria um cJin1a de grande tensão entre os 
agricultores, assala riados ot1 11ão, estimulando a e111igração. Não te11l10 d[!do ~ 
para csta b lcccr relação direta e11tre e ses ele1ncnto co11ju11turais e o cve11-
tual aun1ento da corre11te n1igratória. Entrc\ 1istei algt1n acricultorcs en, 1olvi
dos dir ta e i11clir~ta1ne11te nc ta sitt1ação e todos de111onstra,,an1 gra11dc 
preocupação c1n fugir des e ,,aivé111 frustativo e desga tantc atra, ,é da e111i

gração para a França. Dai cooperado . e tavan1 aguarda11do cartas dê traba
lho a se r enviada por parentes cn1igrados. Un1 terceiro cnun 1erou vários co
legas qt1e foran1 ao exterior '"a mo11te'' ( exprcss~o qu e ele ígna a n1igra
ção clandcsti11a) ex ~mp]os que 1r1a segl1ir cle11tro de algun1 tc111po, .. e as 
coisas não mell1oras sen1 ( 13) . 

A tec11ologia 

A enxa da man ejada por mull1eres e cria11ça e o arado puxado pela 
ju11ta de "boi itos'' vermell1os e co11duzidos i 11variável e silcnciosan1c11tc 
pela .. 1nt1lhercs si111boliza1n a as .. ociacão l1i tt1rica da téc11ica tradicio11al com 
o trabalho l1umano na preparação da . terras para 1Jlantio ou 110s cuidados 
con1 a lavoura. Por oca ião elas víndi111as, mcs1110 as técnica s 111ai · rl1din1e11ta
res compete1n , .. ·em êxi to, com as mãos hun1ana , LJUC se 111ultiplican1'1 gra
ças aos traball1adorcs sazona is e a "aj ud a cor11 a ajuda ( 14) . 
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·t1b . titui ~ãc) da s téc11:cas tradici nai . JJOr n1ai,· 111c)dcrn~1~, cf ic ier1tc 
e raci c1n~1is, tl:111 ~i<.ll1 cn1 l)ortugal, difícil e lenta. A~ c.li[iculdadc ~· cx~)lica
\1~1111- , ' J..,~la~ caract~r . ticas func.liúrias, !)elas C()ncliçõc. clcsfavorávt.:is do~ so
l t) s e , na tu r ~ 1 ln 1 e n te, 11 e 1 a~ 'xi g ê n eia s .. e l) n ô n1 i e a~ ( f a e i I ida eh~ "' e r d i t í eia~ e 
a l lo n í \ ' t 1 cl e i 11 v ~ti n 1 e n to ) . 

con Ji Õc . f llnu iária' d c~f a rávci . a ' técnica s 111' ·1.· 11n1plcxa ' ect -0 " c:S ~a 
n1ai. a~. l ·: iacla.: ac) r .. gin1 dt.: n1:11ifúndios. Un1 J)rof ·.:o r e ntou-mc t1n1a 
cxp riên i·1 Llt.1 c1ual participo u co n10 filho de ag ricultc)r~ qu e .lt1.. tra bc111 ist(1: 
() gl) \1 'rn ~) }) )rtt1guC r . t)lv u e. tin1ular na rLgifto ele) Minh o a ado çilo dL 
té,-11i ·1 · 111ai, racionai ci agricul tura. En1 ret1niã con1 os ald õ , .. , un1 
técniCl) explicava as va11tag n · do ll. o do tral r. Um aJclcão fez-lhe v r a 
in1pr~1tica bilidac.Ic da propo , ta te11do cn1 vista o t ,1111anl10 do e t1 t rr 110 : o 
tra t r, a ""\r ma11obr ad o fa tal111c11tc i11vacliria as t rra do vizinl10. Mc sn10 
o pr prictári d n1ais de t1n1 lot - e i to é 01nt1n1 - cr1frcnta dificuldades 
poi , 110 geral o 1 te e tã o .: parad e a n1udança co n .. tantc de u111a n1á
qt1ina n1ai · pc a la e mai .. con1pl xa .. traria pr obl 111a ele vár as orciL.:11 .. \c n1 
falar 11a p rda de ten1po. 

Liga lo a isto~ l1á a: co11ciiçõ' , elo terreno .. ·. 0111 xcc . ão elo ul, 
a par tir do Bai o lent cjo 011d o t -rrL.:no ão ar no o plano p()C.lc-

dizcr qt1 L; t do Port t1gal é um paí 111onta11l10 o e ~cdr go .. o. I .. to 
~e tracit1z em co11 .. ta 11t e lab c)rio as conqt1i .. ta cl e .. paço · culti,,áv i · . 
P o r , e 111 111 . 11 él regi J c1 ci .~ --r r c.Í "' - o. -Mo n te .. , . :1 o p u e · L. a. á r as e u 1 ti vá -
, ,ci . .. ue,1i(lo a erra '1() Marà(). , .. la our a: feita no . ft1ncloç, ele)'-> , ,ale~~ 
ci1~putan1 paln10 a palI110 sc t1 :paço C()íll a rocl1a. O n1 c\ n10 a1)rc1vêita-
111 nlo ele f tln lo c.lo~ ,,ale t)t1cl c)b ' Cr\ 1ar na I\ .. giüo n1 nt ,.111ho a de Beira 
Baixa.. nd 3(1 con ~ trt1íci() pc(1ucn o ate rro .. (balcõ .. ) para ,·e L\ i-
tar a crt :ão. ·ta p lcj,1 r'l)r e, pa t;c)s agricul turúvcis 11ota- e tan1l1~n1 na 
orla n1aríti 111a (it.: .. i a11a l t.1 a \ lClL) ( M i11l10), o,1dc a lavoura hcga at~ 
onde chcga n1 a ágt1a · do n1ar. 

on1cntar a condiçt1 cco11ôn1;ca .. in11)lícita 11a adoção de r11aqui-
nária 1nodc rna n,, lver1a a 111anipula ão d dado s qt1 nã o cabc1n 110 

li rni tcs c1 .. c.lc L · tuu c) . R od rig uc c1c a rval hc e 111 .. u a já cita ela tc~c c11-
co11 t ro u na -., aL .. ! ia qu e c~t 11clc1L1, c.Iua , fó rn1u la que conte rnan1 tai di
ficu lciaL1C~ CL0!1()n1ica : 11~1 pr 111cira, um tr atn r e t1n1a d ""bulha liC)ra que 
pcrt~ncian1 a " u111 c1uc nâ() tra b'"dh a na te rra, n1as JUC se dedica a fc17cr o 
alugt1cl da 111áqt1i11a ac) agricul to r. O pag ~1n1 ' nt c) é fctuallo à hora ( l ()0 
e\ e u d e)\ e 111 1 9 7 3 ) q : n a ~ e g u n c1 a f () r n1 u l a , ... o~ a g ri eu l to r e · .. e a g r t1 r a 111 t: 

cc n1pran1 c111 co njt 1nto ~cu tralt r · o~ alugan1 tamb én1' . 

C)l11C) a cn 1ig raÇ Ü() 'lcarrcta cli111inuiçút) da n1ac)-dC-L1l)ra, C}llL n~c1 é 
con1p'"'.1~acJa 11 la aclc)Çâ l) c.lc Jl l)Va~ lécn1ca , a 11ro lu '5o tcnc.lc a cair. ('
ºLJndc) a ~l utt)ra ac 111a cil: tda (11. 89) ., dt)i\ rccur<.;c)~ tê n1 .. ido ad,.1tadc s: 
~ 

I) tl)da a f :1n1ília, cc)nstituicla 11d ~ua 111ait)ria 11(1r n1tilhcrc .,, vcl l10. ~ --ria11-
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'as, vai para o ca111po ( c 111 u111a J)ropr ieciaclc ue ape11as a1guns n1ctros, 
co11tc1 9 ~;cssoas tr~1ba1J1ancJc,: 2 vc1hos, 5 n1ulhcres e 2 crianças ele ten
ra iclo.c!c) ; 2) a ex p!c)raçfío trad icio11al cl é1 J)ro pr: ccl ade é su b~ti t t 1f d a I)Or 
ot1tra n1ais rc11do a e· qt1c c~.:ij,1 n1enos trabal ho. Nas citadas alclci&s, as-
~c,cit) Ll- SL a agric~dtura à cria c~c) (lo ga~i, leiteiro. 

~ ' -

FATORES R ESJ)O SÁ\ 1E 1S P EL.A. EM IG I~r\Ç' ÃO: O ''FASC INIO PELO URBA1' JO., 

O ato de cn1igrar, e11q11anto enco bre êxodo rttraJ, deve ser ,,isto den
tro de 11n1 co11tcxto bip()larii.ado C()1110 rcsulta11tc ela atu ação con, ,cr
gc11tc de dua s forcas: de 11n1 lado, o pólo da expul são, do qual já se fa
Jot1; dL otitro, a força que dcri\ 1a do pólo de atraç ão que é simplificada
n1c11te ide11tificada con1 o 'fasc ínio p ela cidade '' . O fascí11io pela cida
dL não é ape11as rcr)rL ·cntaclo, con10 quer t1~1a reflexão n1t1ito cco11ôn1i
ci ta pela n1aior ,,.ai1tagc111 ele ren1uncração; ~ 111uito 111ais a111plo, e deve, 
a 1nct1 ver, s~r cnte 11clido co1110 un1 a at raç2.o por um estilo de vida, 110 

qual se incl1..1i nccessarian1c11tc bú . ica busca de n1cll1ores condiç õc cco 
nô111icas. t"1as nuo se e got~ 11esta b ~1 ca . 

Talvez e pos ~ a c11saiar algurT1as expl icaçõ s para a atração que o 
can1ponês sent e pela cidade, pela '~c.ivjlizâção" : a pr i1neira séri~ de ex
plicações é de or de n1 histórico-geográ fica, e a scgu11da, à falta de mell1or 
rólu lo, de orde1n psicológica. 

É prováv el que um dos gra11des responsáveis por tal fa scí11io seja , 
paradoxal111c11te, o relativo jsolan1cnto geográfico que te1n l1i torica1ne11tc 
distanciado o l1on.1en1 rural portti guês dos ce11tros n1ais t1rba11izados. Fe
cl1ados nos li1ni t s de suas aldeias, sen1 pod er dispor de recurs os co111-
parativos qlte o le, ,ariam a represe11tar n1ais realistican1c11tc rnundos n1ais 
dista11tcs, sobrou-Jl1e o ca1ni11l10 da ideal ização do estranl10, do outro 
I\1csmo 110s ciias at t1ais, é fácil surpree nder cm ,,árias regiões, espec ial
mente ao 11orte, 111anifestações deste iso] 2mento ou apreender os fatores 
por eles responsáveis. Por cxen11J1o, tentei ir a u111a aldeia situada a uns 
10 quilô111ctros de Vila R eal, cap ~tal cie Trá s-os-Montes, e não co11-
segui, porq ue 1150 11a\1ia ônibt1s e os táx is se rccusara111 a fazer a ,,iage111, 
alegando a in1praticabilidad da s estrada s n1esmo en1 ple11a pri1navera. 
( I1nagi110, isto, c1n época de 11e,1e). Aliá ~, as difict1ldad e de transpor
te pelo interior de Portugal ainda ão 1nuito grandes, determinadas princi
paln1cnte por un1a e trada-de-fcrro ( re dc -d c-con1bóios) deficiente e por 
estradas rodoví ár ·as precárias , a n1aioria de car áter vicinal todas es
trci tíssin1as e n1L1ito sinuosas - i11cxplica vel111e11 te si11uo~ a .. , n1csn10 qua11-
do cortan1 planos e planícies. As 'can1i11l1011Lta ', cxibi11do a n1esn1a falta 
de co11forto elos ô11ibus urbanos de 11ma cidade bra ileira, levam 8 l1ora 
para ir do Porto a Vila Re al di tâ11cia de aproximadan1e11te 130 
c1tiilô1netros. I sto, aliaclo às concliçõc .. cco11ômicas de f a, 1oráveis, ajuda 
a preservar o isola111c11to, pois dificulta as viagens pelo país, exceto as de 
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caráter 111igratório. Ne ste cntid é r11t1ito ilustrat ivo o depoimento de um 
c111irrru11tc porluguê .. no 11ra ·i l qt1 , cn1 Li ~ boa, 1n (lizia cr aqt1cla a ter
c\,.,i ra vez que \1isitava a '~terra" '. Sair a de Portu ga l com 17 ano scn1 nun
c" ha v r p(1 .. · t{) ~llçaclo 110 , pé. s ')n1 nt1nca l1a ver colocado o~ pé fora de 
"Ua aldeia, 11a~ proxin 1ic.ladc.: ele Penaco va, nos arrcdo rc c1c Coin1bra. A re
I)t\~sc11taç;lo c1 ue fazia de Pc)rtugal era con .. tru ída co1n o que conhecia de 
--ua aldLia. Por issc), ql1and o o bra sileiros, que 11ão conhccia1n Portug al, 
clizia111 qt1c sc t1 pa :, era f io e atra ado t..1e acl1nitia 'co m n1uita (ior por 
d e 11 t r C) .. ' . 1 J as d u a. p ri 1n eira vi. i ta .. não alter ar~ . eu ponto d e \' is ta por
q t1 e não aíra d ua ald ia. De ta v z um parente en1igrado na França 
voltara co1n carro e ele conl1ecera todo Portug al. E tava admiradí imo 
com que ha\'Ía \1i. to. Agora~ <liz cl '~brasil iro qu e disser que portt1guê 
é bt1rro e o IJaí f cio e atr a ado ,,ai l ,,ar o troco 11a ft1ças con1 as foto
grafia qt1c e tot1 levand o de volta'' . 

A .. rnanifc ·taçõc -- cultt1rai .. do i 'Olamc11to geográfico e, com e ta , 
o que par ece . r o sct1 cor1trapo 11t - o f~l .. cínio pela civilização - são 
d ct1n1cntaci,ls até no cli .. 'Ct!r .. o n1itológico . A .. ~·im, o Padr e Nunc Per eira 
colh ll 11a aldeia d Fajão, pr óx !1110 a Pan1piJl1osa da Serra, na fro11teiras 
r11c nt a11h ~as co n1 a ~ 'panha 11un1a éric ele co nto s obr o pa sado ime
n1orial da co111l1nidadc ( l 5). D e ta .. ~ric, tra11 crevo a guir quatr o 
conto que, a meti ver, cxi rc . an1 bem o qu acabei de referir , tal co n10 
o ouvi pc oa ln1 nt c do seu rcco lh cdor: 

19 co nto. ' 'Anti gan1ente o de Fajão não sabi am o que era a ver 

dade . Orient ado pelo aln1ocreve, n1and an1-na bu ~car a Coin1br a pelo 

oficial de diligência , em va ilh an1es de cerâ mic a. 

C on10 nfio conhec ia o áb ios profe s ores de Coi n1br a, o estud an-
te.. çn a:anam-no e o rcccbc n1 co 1no e fo en1 o tai --. D evolven1-lhe o ._ 

po te cheio de n1crda e rc on1end an1-1hc que ó o de tan1pe na aldei a. 
Lá, toJ o . e reúnc n1 para ver a verd ade . O pote é ab rto e todos di
z~n1 - parece qu e ~ n1crda ! O ofici al de dilig ências exan1ina o con

teúdo d o pote, e c o n f ir n1 a : - É V erd ade! " 

2º co nt o . ""Antiga mente os h abit an te. da aldei a não co nh ecian1 a .... 

ro icc. l'>a ra ceif ar o tr igo, era pre ciso c1uatro lavr adore : un1 co locava 
o cepo , o utro dobrav a o cen te io obre o ce po o terceir o aju tava o for
mão e o qu ar to o n1:lrt clava. Un1 dia chega à aldeia de F ajão, o aln10-
crcvc. Ao ver aquilo, ~e adn1ira n1uito e pr o n1ete ao aldeões un1 \'bi
chi nho '" pa ra ceifar co n1 r (1p iclez . 1; por 30 n1il réi e un1a car ga de pre 
sunt o. , vend eu-lhe · un1a fo ice e en inou-lhe .. a usá-la Como o lavra
d01 2''i nflo ~~.bi:1n1 n1ancjar bc n1 a fo ice, ao ce ifar o cen tei o cort aran1 a 
cabt ÇJ de uni deles . ( ' 0 111 a pr c~">a d t.. co lare n1 a ca be a, dei x(.1ran1-lhe a 
e a r a par a o la d o d 'l s e o\ tas . Po r i \ s o e a d a vez qu e se encon tra v :i. e o m 
outro n1orador da a ldeia , este lhe d izia: ô co n1paclrc, cu não nun ca sei 

~e v41is ou ' C vcn !" 
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31) conto. ,:l\ntigan1 ·2nte em Fajrio havia lobo . na ~ mon tanha\ a 

atacarc n1 a ov~ lh ~1~ e as c:1bra~. Os de F ajão não sabi:im co mo Jiquid 8.r 
º" loho~. a tl" que un1 aln1t,crc \.c aparece u n:i. aldeia tra n5por tando mer
cad oria nu 111 ve 1 ho burro . () a l n1ocrC\ ''- ~nsi n ou aos alde ões co mo aca
har con1 o<.; lnho . con1 o '.'luxilio de c:;cu v~lho anin1 1l. Ycnd \,.u-lh es o 
velho l""u rro por 30 111il r ~·i) e um a c:!rga de prcc:;untos··. 

4'·' con to. ' ntigam ntc os n1oradorcs de Fajão sab iam con10 fazer 
funcion ·1r o n1oinho de trig o, n1 ·1~ não sabiam como fazê-lo p .. trar. Cm 
dia, che ga o ~.dn1ocreve e fica n1uito admirado a0 ver que o cura da al

deia . ao invé d~ est:1r uiz t:nLÍo a mis --a, fi ava entndo na boca da ca

le para o n1oi ·ho parar. 1: ntão por 30 mil réis e uma carga de presun
tos o almocreve cn inou os aldeões de Fajão outra técnica, que usa m 
até hoje, de pejar o moinho". 

Indcp endcnten1e11tc Jc O'!_ttr o · cont~údo , de taca- e ne tes conto..;, 
o IJarJel do a1mocrc\ ·e c1~1cbra~do 8 · fro11t.C!ra do isolam en to da aldeia, 
com me11 agen l1rbana , colocando-a cn1 conexão com o mundo civili 
zado de fora. Examinado de ~ta per pectiva o almocr ve cumpr e o pa 
p ~ l d e J z e rói e i vil i -a e! o r, cl e s v n d a 11 cl o a s olhos d o a 1 d e õ e s a e .. i _, t ~ n c ia d e 
out ra d in1ensõc s da viela co 1n muit a coi a a ll1cs cn inar'I a J11es cr\ 1ir d e 
modelo ( 16) . 

os dia atuais ~ o a]mocrc, ,c é . ubstitt1ído no J)apcl d doador de 
nO\'a fórmul as culturais IJclos 111ccani ·mo de con1unicação de ma sa 
ond~ a t'"'lcvisão e C!C taca na trans mi. são de men agcn mai s co11vin-
cc nes a respeito d Olttro mund os, de ot1tras te rra de outro co t' 1 

mes. E .. natur almc11tc'I dent ro de un1 conte xto S1...lcti\'O c1uc permite ao 
aldeão, quando não lhe suger e, as ma· s ou ada idealizações da realid a
de . Dt1rantc esta pesqt1isa, a te le\·i ão tran ·mi tia un1a nov ela bra sill:i
ra te11do como tcn1ática sitttaçõc v:\'icla IJOr p rconagc11 da zona sul 
do R io ele Janeiro. ~ Ta hora ela nov"1a tt1do parava. Como me di e um 
entrev istado : n sta l1ora poclc -sc entr ar 11a ca a do alclcão e leva r o que 
quiser qt1e ningu ,, m percebe . ']~cdo .. - donos da ca ·a, , ·izinho e até 
e1nprcgados - e tão cnd o a tclcno, ,ela . maio ria dos entr e\1istados 
ao sab er da m :nh a condiçã o de br asileiro , r feria-se entu ia ticamcnte ao 
estilo de ,,icta pr opaga do pc1~1 n O\ ' la, ' ond e tudo era divertimento rou
pas bonita s e ningt1ém trabalha?'. E te Bra il seduzia o ca1npon ês. E 
p ara le, a zona sul do Ri , est iliza da pela no ve la , era exp ressã o rea l 
de todo Br asil, talvez ainda i1ma 111eta ele er;1igrc1ç{ío. ( 17) 

Estas considcraçoc 110s lcva111 a trat ar o fa. cínio pela cidade como 
part e de uma espécie de con11)lexo de inf riorida dc nacional que con
siste na atitude que leva o portuguê coml1rn a con1parar o seu e ' tilo 
de viela con1 o de outro p~t: \s, cspec ia lme11tc nos dia · atuai s, aos do · paí
ses 111ais adiantado .. da EuroJJa e cl1egar a conclu Jo de qu e ão mt1ito atra
sac.los . 
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Par al lan1c11tc ao de jos c.lc clin1inar este di tancian1cnto elo rc to 
do continc11te, 11ota- n ta at!n1iraçüo, a bu ca ele t1m a id ent idade Cl1ro

péia, co11 ta11t 111 nte cc)1ocada s b clí1vida, q uc s co11fir1na c1uando se 
ouve m varia Ce.: i11tcrrogat iva .. 1n torno ie t1n1a per 0 unta cor, .. tantc: "Já 
que tá ~ 1n Portt1ga1 J)Orqu 11fto aproveita . e vai , para a Europa?' É 
tnna p rgt1nta qt1c e '"I)r~, ·a ,1 vcll1~1 idéia ele qt1e a ~t1ro1Ja a ver 1adeira 
Europa ó começa depoi do P i ri11et1 . 

D entro de .'t J)aincl p icológic o e OlJ)reend -se o an eio do por-
tt1g11ê pobr m cn1igrar para unia rança ot1 lllna A1 manl1a Ocidental, 
e .. e enganjar 111 n1 clcl de ·vicia de soei dacl curop ~ia mai desenvol
vida ~ ela Europa tran , pir náica. Compr cnde-se, também a conduta 
do emigrado que ao retornar, procura recri ar o s u e .. paço e orientar a 
ua conduta a partir ele referencial copiado do JJaís ho p deiro. 

A CO STRUÇAO OCIAL E UL '"fURAL DA VO T DE DE MfGRAR 

Mesmo con iderando o ato de cn1igrar llm ato de natureza social não 
e pode ncglig nciar a não er por razõc de orden1 mctoclológjc a un1 

componente p .iicológ ico repr . entado pela vo11tadc do ho1nen1 in air 
d ua terra 11a bu ca de melhore condiçõc de vida. Seria també111 in
genuidade cone ituar e ta vontacle cc.1n10 t1n1a expressão psicológica q11e 
flui do e, toq11e natur al da reaçõe h11ma11a , de e11raizada das condiçõe 
e truturaL e cult11rai~ do paí . E11fiin. a vontade qt1e de encadeia o pro
ce o d migra r, ,, urna rcaç ~o p. icológica fabr icada por mccani 1no ó
cio-cultt1ral. Em Portt1gal - e n10 de rc to, ao que tudo i11dica m to
do o paí e de migração - e t 1n (:a11j 'mo é con trt1ído a partir da 
forca de expt11 ão e de atra çao. Co1n relação a Portt1gal, não cnco11trci 
a me ma ofi ticação do mccan i n10 qt1c encontrei na Itália~ refcre11tc a 
po1íti a emigratória. ão nc 11tr i ne1n m --mo a 11ublicidade diret a ql1e 
a toda hora e en1 todo o lt1gare clizia rio l1omem italiano: En1igre, 
emigre emigre' . Em Port ugal encontr í, cm contrapartida , de for1na diluf
da urn cficj nt quen1a ideológico q11e con ence o. l1omcn.. a e111igrar 
atravé de un1 proc o de "naturnlização'' do fcn ôn1e110: en1igrar não é 
um ato de violência contra inclivídt10 e popLllaçõe em non1e de t1ma po
lítica econômica qt1e proct1ra rc oJ,,er problc111a naci o11ai ; é 11n1 ato 
que faz part e natural da ,,ida e da coisa ,por is, o 11a<la tem dL: c-xccpcio
nal. A nível ci un1 tipo de ref1ex5o 1na;s pró ,, in10 do científico , Cl•ni'ormc 
pude obter em entr evi ta con1 algun intclcct11ai., e ta ' nat11rnliL?cão~ 
cio fenômeno e dá a partir c.le "u1n modelo n1ccJiterrànco 11ara L;1111grar 
ou, principalment a partir de uma vocação atávica 1 JJovc.1 portuguê ~ 
pois e .. tá no c11 sanQuc e e tá n a .. 11a l1istória. F i graças a e te at~1,.1i. 1110 qu 
Portt1gal levou a cabo a granc1cs nav egações e o gran clc cl""'~cobrin1cntos 
e pode, durante écu1o ma11tcr- e e n10 nação colo11iali .. ta dentro clL: 
uma política ele br anc1 ucamen t t1 e a portug11csan1 nto ele . cu .. dor:i í11io ... 
Projetand o paí e.. africano ~ o ltc Cc)111i sariaclo \ ficcnt Fcrre1rr c .. -
crcvia en1 sua Política de colo 11izc1ç[ío clc1 Á fri°'"1: '"t1111a \' r(ladcira 11a ão, 
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co11stitt1ída por popu lac; ão b rar1ca, de prefer ência portugue sa: t1n1 se
gundo Bra sil, Oll n1c ll1or1 t1111 terce iro Pl)rtu gar ' . Hoj e, cacla portuguê s 
C}ue err1igra está __ c11do impelido pelo n1c 1110 .. n11guc ela raça qu e'I 110 pa s-
ado con truiu os l1cr()i.. da r1aciona liclade e1n \1crd ade: ra s crt1zac.las h is-

' rórica -- de colonizar, d\.; civilizétr Olt l ras tcrrus, ot1tra ~entes. D entro 
~ 

deste co11tcxto de racio11alizaçõc .. ., que além de tornar na tura l aindê1 l1c-
roifica o ato de cn1igrar, a vo11tadcs se cri talizan1 e tran forn1am cada 
portug11ês 11u1n e111igra11tc real ou virtl1al. 

O RETORNO 

"N unca atra, ,és d11n1a cn1igração qt1e ren1ota ao séct1lo de Qt1inhen
tos\ os port ugueses bu scaran 1 110\ 1as terras de t raball10 e re iclência com 
a idéia preconcebida do regre so~ por én1, a partir do a11os cinqt1enta do 
no so século, a en1igração para a E t1ropa veio contrariar aqt1ela verdade 
histórica. ( ... ) Par ece- nos, com efe ito , incontrovers<.1 qu e tr adicional 
ment e, o portt1gt1ês sempre en1igrou para L1111n nova casa, isto é para un1a 
'nova vida', para 11m e forço de construç5o do c 11 et1 e do seu 1nL1ndo. 
E fê-lo independenten1ente das cau sas q11e o Jevaram a expat riar- se al
gumas delas muit o com t1ns a qt1alquer en1igração como sejan 1 de ord em 
econôn1=ca, social 011 política .. e outra s j á pec11liarcs, tais como 11ma atra
ção atávica por no vos mt1ndos e 11m certo gosto pela a, 1entt1ra" (Gil Pe
reira, 1973: 180) . Este texto de um estudioso da emjgração portuguesa~ 
além de docun1entar as disc11ssões das páginas anteriores , levanta dt1as 
idéias qt1e no fundo esta belecem comparações entre a en1igração para 
o além-mar e a emigração para o contin ente c11ropeu. A ,prim eira , n1t1ito 
discutível , baseada mu ~to mais numa forn1t1lação ideológica do qu e n11m 
juízo de realidad e, nega lugar no proj eto do emigrante para o além-mar 
ao desejo de retorno ao paí de origem. Todo s os estudos realizados sobre 
este tópico no Brasil em relação a imigrant es itali ano s japoneses, ale
mães etc. mostram ciaramente que não há nos plano 01iginais do es
trangeiro a intenção de se fixar definiti, ,an1ente no no, ,o pafs. Par a to
dos , a imigração é um ato ten1porário e a volta à Pátria é o destino fi11a1 
e acalentado. Não conl1eço , em relação aos portugu eses estt1dos 11e se 
sentido feitos no Brasil ( 18) . Todavia é dif ícil uste11tar a te~ e de qt1e 
comparados aos demais estrangeiros, os portugues es tenl1a1n t1n1 con1porta
mento diferente , principalm ente se tomarmos a h :stó ria da colonização 
brasileira e certos autores corno testemt111J1os . Jor ge Di as, em ,,árias pági
nas de seu estudo sobre Rio de Onor, doct1menta a existê ncia de retor
nados do além-mar e tece consid erações sobre os re flexos da c111igração 
na mentalidade e po ét;ca pop11Iar. Para este at1tor qt1ando o portt1gl1ês 
emigra "sai o corpo, mas a alma fica de11tro da casa, Oll pa tor ando re
banhos imaginários''. Citando Jayme Cortesão (O qit e o /JOvo cn 11ta en1 
Porti1gal), registra que "nave ga-se para o Brasil 110 fito do enriql1eci111cn
to, na ânsia de negocios cl1orudos e rápidos , in1possiveis 110s aca11hados 



horiznn t . econtJ micos da mctrór ok. Por i ssn as m u l hcr .2~ que fica v::un 
a pera do at1sc11tcs cantavan1: 

Deu e;; te leve a J) rn~1 n1 buco 
E venha · de lá tão rico, 

q uc El-rc i da Din an1arca 

Por t1a \1CL, ~ crrâo f·1z rcf c rê11cia ao . ' br Hsil ire)· cic torna-viaocrn' 
/ 1 /"lx • A • , • Q ' c1uc 110 .. ' ll c.1 L / .. 1n1pc.1\. 111-sc na JJ,11sagc111 f1.. 1ca e httn1ana tlc ~Jortu-

ga l. R cc ntc0l L'l1tc, B()ni1ha cntr~ \1i~to t1 rctc)rnaclo , '~bras!lciro . .,, n1 al
clL ins da Fr cguc ,'ia cic SJo Pc llr<.1 cio Alva, próxi111a a Coi1nbr a. 

,,i __ ta <lc ·te clado . talvez cja aceitúvcl a idéia de ql1 a cn1igrn 
çflo pn ra o ah5111-n1 ar c11 \ ' 11 vc ti n1a S': ric lc d if icu l d ades ci 'V ido a di. tâ n
cia ao i11vc lin1L11to cconômic q11c o reto rno, clcfi11itivo ot1 temporári o, 
se to rr1a qt1n .. ""' in1pos ·í, ,cl. 

A s gtn1cla ic1~ia dl1 at1tor ~ ele qtte, e111 con trapo ·ição 'lo l1on1e1n 
q11c cn1;gra 1)a1 a f icar, aparccL.. a J)a rtir da d{ a(ia cl8 5() () e111igra11t~ 
tc1111)orário .. quL 11artc para \'()1tar. É sobre ~te nO\'O cn1igra ntc qt1c ir e-
1110 110 cletcr ne ta análi .. e. 

H á d11a.. e péci c de r torno , c.1t1c 11ão se cxcl11 n1: o tcrnporário, 
cn1 geral, clurantc o 111c e d~ féria ; o definitivo, qt1c com ça enLlo 
11rcparado de .. de o in . tantc en1 qt1c o en1igra11tc c.Ici xa a terra e conti 11l1a 
. cnd o n1or;tac1o, de longe., 11 IJaís ho . r)cdeiro. O ua .. \.: n111r\., con10 s 
\ 'e rá os rcg r sso . t 1n pl)rúri os, e n1 é IJoc; ,. clc féri'"1 s, co11 ·ti t 11cn1 p:.1rtc s 
de ~te mcc a11ismo ci pr cp :1ra çã da ,,alta definitiva. 

a sua já cita ela l'JC .. c1 t11 a, P (,dr igtics de Car~:al ho n1 , tra q t1 o , 
migrant e .. qt1c remente111 dinh iro à f'an1ília quL ficot1 (poi ~ nem todos o 

fnzcn1) ~ o rcn1ctc n1 ct1n1 ,,. . cgt1intc obj tivo~ ( o rcl n1 prioritária): 1) 
para pagnr clívida : 2) con11Jrar tcrrL no, p8ra e nl tr11ir tia ca ~as, pro
ct1ra11do rodeá-la con1 ql1inta]; 3) adc1uirir t rrc110 ~ para lavradio~ 4) 
ciepo~ itar 1n b ~1nco. . Co111 rc. ultadc), o inte rior de Portl igal teve s11a 
pai~agen1 tr at.licional ct n1plcta 1nc11tc al tcr(l(la con1 a con:truç~o de cc11-
tena e centc11a. de c,L a tendo co n10 111odclo a ca .. a. rt1rais (ia len1anha 
e" pri11cjpaln1 en tc eia ~ rança. Jssa .. cc)nstr t1çõcs, ac<1badas e ~l~n1i-aca
bnrla~, altcra n1 a pai.~agc1n e c111cbrnn1 o riln10 cI ,,id~1 de n1dci,L estag n~l
das h{t ~éculos. São cast1 · asscJbraclndas, cn1 geral co n1 trê .. · I)a in1cntt)s, 11in
t;1c.ia~ cm várias ore . ~ o que conl ra ~t,l vi:?vcln1 ntc cc,111 e_) tr~1clicit)11~tl c..1~a
ri br anco e as sóhri a .. ~ c;1~as (ic 1)ccira . ela. alll ias pc.)rtuguc. a . I: n1l10-
ra cs léL ca a · ( eh a n1at las 11él l3ei ra Baixa ele 11rccia tiva n1 cn te llc , , 1aiso11 tles 
fe1z(1tr e\· ) lcj nn1 c:11alhaclJs 1,o r t()dc) o Pc)rtug,1l rural , 11l)tacfan1cnl 11a .. 
pr<)\' Íncia1.., cc11trais, f)Urcce n1 rarea r en1 1, rús-os - fontes e nas prc. xin1icla
clcs clt) A f cn te j() . 

E n1 geral , esta~ ca~as, (fcvidan1cntc n1c>biliacla .. e ct1i(iaclas 11or paren
te \ , 11crn1ancc~n1 fechada~ o anc.) todt). · n1ait)ria ,, al1 'rta 1-1ara acc.)lhêr 



132 João Bapti sta Borges Per eira 

o. proprietários cm suas férias cm Portugal. Uma parte permanece f c
cl1ada até o dia em qt1c o SCll dono resolva 011 consiga voltar defi11iti-
\·an1ente para a terra . 

As i11forn1açõ-· CJLte ob:~i,,c sobr e cs. as constrt tções pcr111iten1-sc 
apresentar o segt1intc quaclro: o emig rant e con1pra un1 p:daço de terra, 
de preferê11cia na st1a aldeia de orjgcn1 ( onde está a sua par entela ), ou 
o qt1e é mais con111n1, 11a .. suas redo11dcza . Con10 cn1 geral o imigr an
te é en1pregaclo cn1 construção civil, aproveita sua experiência profissio
nal para, con1 él ajuda de colcgé1s emigrantes, e cvcntL1almcnle ele assa
lariados da área, ir co11strt1i11do aos poucos a ca a dur ante as sucessivas 
férias ant1ais. Às vezes, nt1m n"1e mo talho s[o con trt1íc~a t1cessi\1amen
tc várias casas para mc1nb ros ela n1esma farnília. O material é compra 
do em Portt1gal e fjca e tocac.10 à espera elo t1so . Os móveis ela casa qt1a
se sempre vêm do exterior. Em méciia, só depo is de 1 O a11os de emigra
ção é que o homem está em cond ~ções e,so11ôn1icas de investir 11a cons 
trução da casa, embora o terr eno seja co111prado logo no início de sua . ,._ 

em1graçao. 

Ao nível de t11na repre sent ação apressada e genera lizada, bem acei
ta entre os que ficam, esta ânsia de construção da casa é vista como neces 
sidades ligadas á reafirmação de stati,s do e111igran te q11e sai pobre e 
volta se considera11do rico . Na verdade, esta legitimação de statits, atra
v / s ela osten taç ão de casa própria , não exp lica tudo. É preci so levar 
em consideração tamb 5rn as prcc{trias condições da casa do ruri cola po
bre português aliadas a padrões orga11izatórios e a ter1it orialid ade do 
grt1po familia!. 

Em mi1111as pesqui sas p11de percebvr que, em determin adas regiões, 
essas casas vieram sub tituir os casebres humildes, cuja cobertt1ra era de col
mo ( espéci e de sapé) ou de ardó sia (popularme11te chamada lousa) e cujas 
paredes eram de pedra ( xisto ot1 granito ) ( 19 ) . Ã l,,aro Ct1nhal ( 1968: 
56 a 64), ba seado em i11qt1éritos acadê n1icos e oficiais e em suas próp rias 
experiência s most ra o gra11 ele pr ecaridade das casas rur ais portu gue
sas, taxando -as de as "sepulturas da vida'' . 

Ao lado da necessidade ou de bu sca de conforto, a constrt1ção da ca
sa está presa também ao padrã o de neolocalidad c da fa1nília nuclear rural 
portu guesa, que ]eva a cada casal o desejo de constr11ir "a sua casa" inde
pende11te da de seus pai s . De pr eferênci a, esta casa será construída nas 
proximidad es da casa do pai do marido ou do no ivo, configurando as
sim t1ma espécie de territ or ialidade parenta l, definida neste nível físico, 
ao que parece, prioritariamente pelo pri11cípio da patrilocalid ade . 

Apesar - e por causa - de todas as críticas qt1c i11sistem cn1 repre
sentar os atuais en1igrantes como desfigt1rado res de 11n1 ce11ário de te 
sempr e portugt1ês , é preciso ter em mente que, cm larga n1edid a, esta paisa-
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gc111 dc.1cu1n nta arquitct()nica1 11c11t fa ses n1ais 111~1rcantcs tlc c.lifcrcntcs sur-. ; . 
tos 1111 gra t or1 <.)S. -

J oc l Se rrãt1 111 ostra Cl)I11c1 C) 

e n 1 , , á ri a r g iões cJ e PC) r t t1 g a l até 
4-..... ..._ 

brasil cirt1"'1 <:r Í()ll lt1da un1a arciuitctt 1ra 
<) final (lo ~éculo JJas:,1d(), e l!c Cl) nl C) 

i~tt) cr ·1 c11t :í t) int c rprcta L!t) n '1_!~1tivan~cntc .. <.la n1l"~n1a n1~1ncira C<)ll1t) <.)cor-
re o 111 <) __ "" r o l t1 í t il) rc s e s t é ti e t, s,, (i e h l) j ~ . N e s ~ e se n t i d o" G u i I h e r n 1 i no 

csar ( I 969) ~1ponta a capta çãt 11rcco11ccit u<)sa pela ficção pc1rtugt1c .. a 
(lt; t )la problc n1áti c~1 de ~,ccitnçãt)-rcjl?iç~1o <.lo ·bra .. ileir <.) '' - seu estilo 
de viLi,, st1~l \ ' i .'tll ) d(_; r1111nclc). 1-\ incJ'l, cn1 pc~qt1i . a rclati van 1c11tc recente, 
Bor1ilha ( l ')7 5: l t) ), rcf '\ri11cio-.;c a n1c)rf c)ll)gia tic 11n1a alc.icia t)rl)Xi 111a de 

~ Ã 

C i n 1 l1 r a, d i z (1 u e · 1, ll U e l1 r a n d t ) o e s t i l t 1 e ( 1 1) a cl r 5 o cJ e d is t ri l1 t1 i ç 1 o e .: p a e i a 1 
tlas a11tigas C()n, tru çõc . , r c11c.1ntn n1, ac1ui e acolá, afastada lio 11úcl o prin
cir)al, as cdi fic:1çõc n1odcrna s no ft 111tl(1 verde Llt1 car11po , ele cttltt 1ra bali
.. ado .. pelos n1t1ros de pcdr~1. São a · casas (lc ·bra "'ilciro s, e francc .. cs' 

T lla,1ia 'I 11,1 rcprc ~c.1ta(,-ãt) corrcntt; (lc hoj e cn1 Portugal'I o ' bra sil i
ro" é unia figt1ra c.iilt1ícla, n1t1ito Lii~ta11te para inco111od,1r. En1 .. c11 lugar , 
in1poncl a ... 11a prc scnça, stão ag ) ra )S Hfrancc .. e ·., . 

Con1() ~() r~ccb id l c n1 Porlt 1gal cs .. cs cn1igra11tcs q11c c1ltcrJn1 a 
paisage n1, qu clão clcn1onstraç õc.. ostc11tató ria .. cfc éllto pl1'icr a(Jtiisitivo, 
t1llc ü~ dc zc11as .. ccnt L11ns" ac1s n1ilhar cs inva cicn1 1itcral111cntc t) . can1po · 
e a., cicialil r.,ortt1gucsas .. Cl"'ngL~tic)nan1 as })rcc,írias c~tradas }1l1r t1tt~ucsa · 
'l)111 carro s e ' trangci rc).. , an1 11toa n1- .. no, CC)n1bóio con1 cria11ça~ e 111a-
1~1s, c11cl1c n1 b :1r'" s, rc . ta ur ~1ntcs.. [)rai~1:? J) c fo rn1a a111l1i,1alcntc. 1.\() 111 -

1110 tcn1110 q t1e sut) ~e it()S sã cJ ta n1l1én1 agrcdicl0s. rfal, ·cz . cj·1n1 n1ais agr -
didos elo que aceitos. São dL prcci~1ti\'·1111e11tc chan1a(los :...1 o. ·l,avcc ' " o 
"·b}tin1 nt "" e t1'" "·vacancc~',. -: 11rcci~<.1 te r-se n1uito ct1idaclo e n1 o. ·' va
ca 11cc ' ' ! A eles sfío atr1bt1íc.ios o .. a11n1 c 11tl)S cio ust ele viela , él 11olt1ição da 
paisage n1, o<; ac ic.lc11tcs de tr:111, ito e un1,1 sér ie ele t)utro .. i11convcni ntc . De 
, cu lado., con10 111c t)nficicnciaran1 ári()S cn11grantcs o '"vacanc , ... 11r ei-

a ton1ar n1t1ita cat 1tela con1 cit1as Cl)i~as: con1 a i11vcj;_1 c.lo. qut; fi ca ra111 11a 

aJdcia e co111 a ., vioração cconô n1ica ci · qttc ' vít 1111a. Pelo ~ Llad<.1~ que 
C()]hL pare e c1t1c o r,:tornad<) rl' \ 'c la J,rcc)cup acut n1ai(1r con1 a i11,1cja, 
qu e po(lcrá con11)ron1ctcr a , Lta aí1dt..: e 111tcrfc rir 11cga t ivan1cntc n1 , cus 
planos n1a t riai s ele vi(la. Só q t1 '\ a inveja e o ·ort i légi<.1 a e 1a as~ <.1ciad 
e ·tJo contic lo 110~ lin1itcs (.ta alclcia. Fc)r<l, qu ando c111i g r~1'1 e. tú ]1\' rc eles
ses n1alcf icio. , por issc1 o. an1ulcto , ~ãl) ~1ratica111 nt c cJcjxad<).' de lallo. 
São, porén1, rcco locaclo~ qu a11do ele rcl ()rna ,1 tlinân1ica da ,11 la con1t1nitária. 

10 t(>ca11tc à \ -'plc)raçâ<) CC()11(1n1;ca é facil <.)bscrv,1r t1uc hü , cn111rc 
dnis; precos;: um par a o rc~idcntc~ outro para o cmi1:,rantc. Aliús, há um 
dic:;curso e pccífit() cliri giclo ac) -1nigrantc e atravé ~~ clt1 qual . e 11ota a ~ ua 
consi<;tê11cia co n1c) categoria sc>cial na vida 11c1rtu ~ttL'~ª . I~n1 rcr1nrtição p{1-
l)l ica .. tl() Ct)n1cr cÍ<)" 11() l)anct1'1 l1ú ~cn1prc u1 1~ indicati\ t) t ri L'11tanl lt) t sct1 
compo rtam c nto ou delimitand o o seu lugar. A própria publicidade, ao 
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se aproxin1ar o período de féria envia n1ensagen s e pcciai s para o c 111i

grantc, chan1ando t1a atc11çuo para liqt1iclaçõcs, para a cxcelc3ncia de dc ter-
111i11adt1 ~ 1)roduto s e para a , va11tagcns ele certo 11cgócios. 1-alvcz ~e possa 
concluir ,1t1c da n1e .. ma n1ancira c111e 110 exterior teve q11c co nstruir o 
.:e11 LSpaço de in1igrantc, c111 s11a volta a PorttigaJ, ele precisa rcco11s
trt1i r o scti cs1)aço de rc (or11ndo nt1111a .. ociccladc qt1e faz tudo para ele sair 
e tudo faz para ele não voltar pelo n1cno. en1 defi11itivo. 

f\ F L,t\ l\ 1 J I..I L..\. E A E t\ 1 I G 1~ A Ç A O 

Pel o n1e11os de início , o flt1xo 1nigratório p ara o continente europ el1 
en1bora co111posto de pessoa s casacla e solteiras, caract crizo11-se basica
mente por ser do tipo individ11al, con1 forte predomínio de indÍ\'Íduo do 
sexo ma scl1li110. Con10 vin1os, os prt1prios motivos que faziam os pais e 
ele i1nigração abrir ...,lia s fro 11tciras aos estra11gciros funcionavam como 
crivo seleti\10, dando as caractcrist jcns das ]e,,as migratória s. A par tir 
do fi11al da década de 60, há acentuada ter1dC11cia de estabilizacão ào n(1-.., 
mero de emigrante q11e é aco1npanl1ada ' de uma in1portantc n111dança de 
caracter ística. O ,,olun1osos cfectivos de l1omens jovens, que ante s com
punham larga parte das correntes migratórias, são agora ubstitt1ídos por 
m11lheres e crianças. A correntes tornam-se assim substa11cialme11te cor
rente s da n1a11t1tenção. Pcrderan1 o ín1peto de expansão que antes J cara c
terizava. São agora ali111c11tadas sobrctt1do pelo processo de junç ão das 
famílias" (Soar es Barata 1973 / 74: 192). As im~ egundo esse mcs1no 
au tor, de 1970 a 197 4·, entrara1n en1 França 148. 800 familiares de emi
grantes portug1.1eses já radicados 110 país , o que confere a este grupo nacio
nal o n1aior volt1me de c11tradas de fan1iliares comparado a imigrantes de 
outras nacionalidades. Rodrigt1es de Carvalho, no se11 estudo de duas co
munidades rurais, e11contra os seguintes dados: dos 526 emigrantes, que 
saíram das aldeias~ 93 % eram do exo n1a ct1lino e 7 % , do fen1inino. Do 
gn1po ma cu1ino, 77 % cran1 ,çasado e 23 % , solteiros; do feminino, só 
9 % era1n ca adas. Dos 1. 150 fill10 (com idade i11ferior a 14 anos) 
dos 77 % de l1omcn casados 47 % já se encontrava1n na França com os 
pais e 53 % ainda pern1anecia 1n cm Portugal. Ape ar deste fl11xo da família 
92 % dos 77% de emigrantes casados planejan1 voltar para a terra "de
pois de se enriqt1ecerem 'I,. Atrás desta n1udança das características 
da corrente migratória poriuguesa está, como vin1os, a nova política 
francesa de busca de fixação de 1não-de-obra q11e ainda ll1e é i1npor
tantc. Urna política econômica do país de in1igração q11e afeta dire
tamente os grupos familiares do paí de emigração primeiro tira11do-ll1e 
os indivíd11os mais prod11tivos, social e bio1ogican1e11tc, depois, tentando 
atrair os den1ais n1embros dos grupos f8miliais para reorganizá-los e111 
França. Muitos emigrantes aproveitaran1 as facilidades para levar a e po
sa consigo, deixando os fill1os co111 pare11tcs oti em internatos. ScgL111do 11n1 
professor 11nivcrsitário, "n1uitos colégios i11ter11os partic11lnre decacle11te ... 
rcflorcccra111 e1n Portugal graça a i so', . Mas (ie qt1alqucr n1aneira, os 
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campo p rtuguc . ~o "tcrn. !-.Cm homcn . cm jo\'tn .,, ou pelo me-
nos são t rra dcfa <1c!a de homen s e de jc)\'en. com l pn.:dom ínio d 
mulher ·. , ·ellw . e c1_·1.rnç a · d tenra idade, a in dicar dcs; qui'íbri o na e_ 
t1~utura ele ~L.:º. e <.k 1da{_k do~ grup o!-. r~1111iliar L<.;. Süo d SLquilibrios que os 
él1Clan1 n1 , ,ar1r · 11lano~ (1rga11i1al( rio s, e n1pr 111 tc11<.fo-o , ai 11cl'1 m ... cu 
esquema e! r yr~du ·ão so ' Íal e biológica. , :a opiniã ele R odri oucs de 
Car valho " . 111 IId c.iuo. p~1rlcm. mpr egc1m vigo r cl s u bra ço ~io utra 
parag n.:, _r 11ba11cl ai11da dl) .. et 1 torrão J1'1ta!" o · filh o .. que .. cn1 bre\ ' ano ~ 
Ih I clcn am dar . cu trab alho além de uma n w a dcsc ndência . 

I ·t t n1 t1111 , ignifica(it) n1uit (J fl;l~.,,·antc qu ·111d .. e d t ' 111 nas carac-
t rL·tica etá ria da IJOpulaç ã portu gl1~ a dctct~~.da pelo · cen so ll J 940 
19 50 e 1960 e, ta1r1bCn1, ~,ela~ e . tin1ati\'~1 r fc rc11l a 19 O. 1~ai c~ta-

/ . 
ti t1ca'"' con1pro\ 1am qt1c. nl1n1 plant1 a ql1c e p dcria d\.,n min ar d rna-
cro-c tr11tt1ral, a cn1igra ãc a .. so i:1cla a qucd~: liJ t8 pa de 11atali :idç rc -
i1ond~ por progr .... i,10 proc .._ o uc cnvcl h cin1cnto popttl ac io11al ainda 
q11 no conte .. ~t t~urop1.. u Portu gal c~tc ia na r taguar la do I)r<)c "' o rc
lat ivan1cntc lii .. --1,1nciadc., c.10'-> pé.tL C<; 111ai jnd uctri alizado . (Ol iveira Perei 
ra , 196 7 : 2 3 a 5 í,) . 

A Fc1111ília co,,10 U11idc1cle ele Pr od llÇCio 

O própri S .... rviço raciona l cI E .. tatí.··tica cm t1a n o111L11c]3t ura d 
n1pr .. a agrícoln , reco nh ec i a, a tra v "~ do.. d i .. t ipo - e111JJr esc1s f ~rr,zi

lirtre s· /Jerfei tas e i1lZfJe1fei 1ci.\ - .. a in1por~ânci,1... qt1a11tirati \'a e qu·1Iitativa, 
da fan1ília cnrnp 11c a co1110 t111iJ adc d~ produ çã . Ü \ e.fado · que obti vt; 
cn1 an1pq co11firn1an1 .,ta i1nportflncif1" p()r~n1 c.l t ·1~ari1 a gran ei(; n1ar
gcn1 qt1c obra no .. ~2t1. n1 1nbro .. " inJ IJ nJ~11t 1~1cntL li"' ccxo e idade, 
para t1ma att1ação econô mica i11d;\,idt1:llizacla clcntr d gr upo'I e de ta a 
tambén1, a nã atuação de ta t1nidad de JJroc..iuçJo ccn10 t1nillaclc llc co11 u-
1110. I e te cloi .. p )Pto ... a i'an-,flia rura1 portt1guc-..,a ~~ distancia da fan1ília 
can1p n sa italian a q uc ti\ ' t; a OiJOrtuu icJaLlc Ic L .. ta ll ar. De qt1~11Lh .. r i11a-
111... ira., to do º~ 111L n1bros dl1 grur )o f:1n1ilial tra b alhan1 co111 acc11tt1:1c!o o n1-
pr on1i .. o com a r11a11t1tcnção c.lo gr tq; . Quer trabalhando e~ --Iu ·i\ 1n1c111 ~ 
n Cl~ l in1 i te eh, c101r! ín i 0'> d ,n1és t j cos - on10 11~1 e ,i11 jJr e \ (IS f cu;z i ! ir1res 
JJerfe i :aJ - - qt1cr tr c1balhanll(1 fl1ra do gruJ)C)" L111 ~tti\ itlac~c"' urb~na : l)ll ru
rai 0 1110 na~ e ,, 11;resc1s f a 111 i l Ílt r e .\ i :11 JJf r feitas - q ucr tra baJ h n n lo 
c1n atividad ele sub~i iLI1ci~i, quer e111 ativill nl~LS C}l1C };r ,1du zcn1 xccLlci1-
tc : qt1cr traba1ha 11t.Io 01110 L;J11igr~nt , 110 int rior ci(1 pai~ l)ll Ilt) e~ tt..:ri(,r. 
E ta ttl t ir11a nf irn1:1ti\·a coloca ~rn cena a cll. LLL ·J c n1 torn \.) li " .. laç o. e 
clt)\ grcltI dL con1pron1i ~, o que t ) cm:grantc 111c1ntén1 con1 <.) resto d~ fa111í
lia atra\ cs do · a110 . . 1 Te te ca\o e L~t1ito Llif ícil, 1111 l1~ 0 J L1t1~ ]llC Cl)n ~ ~

gui coletar , e1Ja ra r o fato .. da~ ,,cr õ\..~ corrc11t~~. f\ '\p rc. ÕC\ 111ai con
. i tc11te da per . ist011cia cic \e Ia º~ e ·tão 11a ccH1111ra de tcrrcn t1" e na n1t1-

clança Ia pai , agl.!111 ntravé~ da\ con t ru ,'Õc\ J c "'~1\a ~ 111 lhc)1\~ · ~,:1ra a fan1í
l ia . P or i o, li111ito-n1 a r~l)i·t1Ju7ir os tla(i( "' r c )1l1ic.los pl1r R t)Urigue" de 
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Car \·alho e a entrevi .. ta que realizei notadamcntc, nas área de minifún
dio --. Aquela pesqtd adora, con1cntando a rcmc .. sa de dinheiro para n1em
bro da família qt1e ficara 1n em Portu gal e as aplicações prioritária de , ~a 
reine --a .. afirrna que 27,9 % dos que cn1igra ram .. olteiro não n1andam di-
11l1eiro à família, ao 1)asso que apena 2,4 9'ê dos casado 11ão fazcn1 taJ re
me "ª· P or e te dado , nota-se que, co111precn ·ivelmcnte, o el~111entos sol
teiro têm menor es compron1i o con1 família do qt1c o ca ado , ai11da 
qt1e .. con1 sua aída, a família perca l1n1 element o impor tante .. às \'ezes essen
cial .. para a --ua manut enção . 

Por t1a , ,cz'I as q t1atro cn trcv·i tas tra n~cri ta~ a ._ eguir falam da ex
periência de qt1em vive tais situações : 

( 1 ~ entrevista , con1 um 8. enhora campone"a jove m ) ~ i\feu sogro 
en1igrou há 30 ano p3ra o Bra il. Dei xou os filho ainda miú dos: mi
nh a cunhada. r:.1par iguinh a de um ano: ·meu homem· (meu marido ) tinha 
2 ano . feu sogro nunca mais volt ou . E cre \'e dizendo que vem em 
São João , que ven1 no Nata l. que \'em na Páscoa. Sempre a escrever, 
m~ls não veio, nem a passear. E le não con he ce os fi lh os e os filhos não 
o con hecem. No Bra i l. ele tem un1a amiga, n1as arra njo u e ta amiga 
depois de velho. Ela tan1bém é velha. Então nfio têm filhos lá. Só os 
daqui . ... ão ei por que não vem. lv!ora no Rio . Em m inh a aldeia, co
nheço hom ens que deix aram a rap ari ga logo dep ois do ca amen to e cá 
nun ca mais retornJran1 e nem n1andaram dinheiro. Lá fora arranjaram 
amig as, têm outr a família . E a n1ulher permanece cá: não é viúva, não 

é so lteir a, aind:i tem que cuidar dos filhos. 1Ieu sogro aind a é bom. 
:t\fanda dinheiro. 1 conto, dep ois de me ses ou de anos, manda uns 5 
cont os. :W1anda presente. 11andou-me um a blusa e para o Natal m :indou
-m e umas pu lseiras. Ag ora paro u de mand ar por qu e brigou com meu 
m arid o. E le não queria que o filho fos e g uerre ar em Africa, em An
gola. e ele foi. Ele queria que f ilh o f asse ao Br a il'' . 

(2~ entrevista, com un1a senhora de n1eia idade) "'E u mora va no 

Port oJ ond e meu mar ido tem uma casa de p eça s de carro. 1Ieu ma
rido é de Barc elos. de un1a aldeia perto de Bar ce los . E le era pequeno, 
bem miúd o. quando o pai en1igrou par a o Brasil e deix ou minh a so

gra cuidando de tudo. Ele tinha uma casa na aldeia. Lá , no Brn il, 
ele vir ou a cabeça e não m andou mais dinheiro . As dívidas aument a
r am e a casa foi à praç:1, foi leilo ada. Um se nhor a arren1 atou. Al
gum ten1po dep o is, m eu m arido saiu da lavoura , foi pró Port o e me
lhorou de ganho. Dep oi tornou a comprar a ca a que foi da família, 
refor m ou-a e n ós nos mudamo d o Port o para a ald eia de Barce los . 
Nc s e tempo n1inha sog ra, coitada, já hnvia morrido de tanto tr aba lhar'. 

(3~ entrevista com camponês de 40 ano , da região do ~linho ) ''~'1eu 

pai en1igrou para o Br as il deixando minha m ãe com 3 filho .. o n1enor 
com 3 n1eses e o maio r con1 3 anos . Fico11 25 anos longe, ma se mpr e 
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11\andav :1 dinh cir . ?vtinha n1fic chefi ou ~t fan"Íli ;\ na-( 1 fc)·1 pa · ~ , e , 1 a a casa 

da mãe del a e )n10 n1u it a · fazc 1n, ficou ozin ha u idan do do s filh o\ e 
trnbalh an do na propri edade. QuanJo eu fiz 17 ano . n1cu pai n1~ cha

m ou p a ra co nhe cê- lo . Fui ao 13ri1~il e fiquei co m n1cu pni. qu e era pro

prietário de unia garagcn 1 uc :iuto n1óvc is. e.Juran te 7 a nos. irei tan1-
bém emigrante. Depoi · de 25 ano .\ n1cu pai ret o rnou para ca~a e eu re
tornei co n1 ele . Vin1 para ficar u111 :1ninho ou n1cno\. ,\ cabei ca:a n
do e. e 1n f·1n1ília, Pão po 1 n1ai.. vo ltar. !\t eu pai sai u pobre <laqui 
de Quciri ga e hoje tcn 1 terr as e ca. as q uc no con1rran10~ e )tn o di 
nheiro q u e e 1 e ma n d ava . To <la a n 1 i n h a f a n1 í I ia t r aba I h ava na ler r a .. 
ante . . 1-Ioje j á ten ho algun prin1os na c idade : un1 deles ~ n1édi co 
em Vizeu . Qu ando n1eu pai vo lto u para cas :t era o n10 un1 e tr anho. 
?v1inha n1ãc era un1 a cs tranh :1 par a ele e ele era un1 c~t ranho p;1.ra ela. 
D cn1oro u ano . J1c.1ra no aco tun1ar n10 co n1 e le. Qua ndo n1~u pai re
tor nou, todo. o re 'pcitav an1. ma ' os fi lh o"> obcdecia n1 :t n1ãc, poi · ela 
foi empre o no . o pai e a no\ :1 n1fie. I: m Portuga l, ao pai, re pei
ta- ; n1:1. à n1ãe , ven era- --e. O n1eu irn1ão me nor, aquele de 3 n1csc , 
assi m que c rc ccu, emigrou par a a i\l cn1anha, onde é n1~cân icn da 
:rvtercede · . Ic já e ·tá co n. truind o 2 casa --, perto d a ca a <le n1~u pai . 
Um a é p ara si. qu ando ca ar: outra é para ~du ga r o u vender . !\li nha 
irm ã é empr ega d a dom é tica en1 Fra nça, ga nh a ·ó para ela e não n1an da 
d i n hei r o p ar a a f a n1 í l ia'' . 

( 4~ entr evi. ta. com mulh er de origcn 1 rura l, so lteira que ··não 
ca ou ara aiud ar a f:1mtl ia que ( r obrc e tr aba lh a na h.:rr a''. Por e~ e 
motiv o, trabalha como g:1rçone te num a n1~ n1a pen ão, pr óxi n10 de 
Coimbr a, há 40 ano)) ' ·Ot; hon1cns cn1igra1n, <lci,a n1 a fan1ília. Os 
homen , de m inha fan1 ilía q uc f ora n1 para o Br a · il não vol tarn n1 n1ai ~ 
e nem m an darrin1 dinh ei1 o. O 4u for an1 para a 1=urop ~1 en1igram, 
dei an1 ~1 fan1dia, n1as vo lta n1 todo , e · ano~ . ·renh o parente~ cn1i
grad o h á n1ais d~ 20 anos e e tão en1prc ind o e vindo. n1ulher 
fica co n10 toda a re\po n"iahili iadc de casa e fica con1 o trabalho Jo 
n1aric.lo na lavo ur a . I- la lin1pa, pl ant a e co lh e. 1\ n1ulh cr é que e a 
vít in1a . uid .t do , m 1útlo. . Qu ando < filho cresce, tan1bL 111 cn1ig ra 

e dei-xa a n1ãc. 1-\l gu n~ rrin1os n1eus cn1igrara n1 para a Fr :111 a e rcu

n iran1 d inheiro para n1anuar hu~car n1cu tio no l3ra, iL que nã tinh a 
dinheir o r l11a volt ar. Fi e vo ltou ve lho e in1prc távc l . e ú ' hon1cns 
fica~~cn1, n5o cn ontr a ria n1 trab ~1lh e gan haria n1 n1uito pouco. go
ra c~t~o vol tan lo algun ~ r ~1rcnt cs n1cu'i que ~n1igraran 1 por que jú hú 

tr ahalho par a o arti')la cn1 Por tugal, por qu e há n1uitas on tru 10cs. 
n1ulhcr qu e fica não ~.-viu\ a. n~o é so ltt:ir a . 1 ão pode ir a lug,lr 

a l~um não vai a fc ~ ta~ porque f aL.1n1 n1ld d ~la. Parece a un1a n1orta. 
'-

Dur a11tc a pc qui a, un1 jornal not ici()LJ t1n1 ca. o tr{1gic ~ tiuc e )n10-

via e rcv ltava as pc<;soa .. a (JU 1n cu tra11sn1itia a n<.)tícia. ()~ 11 )111cns 
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rcpro, 1ava 1n o con1porta111c11to e.los rcs1Jonsúvcis pcl~1 tragédia e as 111ulhc
rcs, n~1 st1a totalid8dc , dcsc~ rregavn 1n un1a gra11ch~ ca rga ele rcsse nti1nc11tos 
contra os l1t1n1cns cL .. , un1 n1odo geral: 'Un1a n1t1ll1cr com três fil11()S n1e
norcs tentou on te111 o su icídio jo ganc1o-sc con1 os n1ií:dos nas linha s do 
co1r1bóio~ i10 qt1c foi i111r)cdida por traba ll1adorcs <la ft.;de. A e .. ses tr aba
ll1a.dorcs ,1 ca111poncsa disse qt1e csta, ,a pa sanda f on1c com os fill1os, pois 
o n1arido c111igrot1 e 11unca n1ais deu notícias e ela não tinha con1 C) que 
s u · 1 en tar a f a111 ília '' . 

OS ARRANJOS ORGANIZA rfóRlOS E A POSIÇÃO DA l\!1ULH ER 

Não e11co11trei em Por t11gal, ou pelo mcno na área s em q uc pc squi
s e i, a ré p li e él d a f a r11 í1 ia exte nsa i tal ia n a~ c o 1n p o , t ê1 d e várias f a rn, li as 
nuclearc , ob clecc11do a princíp~o ~ de pat riloca lidaclc e patri linearidade e 
qt1c, sob a cl1efia de um capo ) se dcfi11ia con10 t1nidade de prod11ção e 
co11st11no. Es ta é u1n tipo de famí]j a, ond e a n1ulher ten1 t1m espaço bem 
delineado na divis ão do trabalho , e qt1e, na ausência do cct/JO, é diri
gido por um dos filhos hom ens, de prefer ência pelo 1nais vell10 (maggioras 
cato) ou pelo mai novo (mi11orato). (20) A fa1níli2 carnponesa que pt1dc 
con l1ecer en1 Por tt1gal é do tipo conj ugnl ot1 11t1clear, pouco nt1n1erosa, tc11-
clo iclea1mente o pai como cl1efc da casa e oric11tacla pelo s padrões de nco
localid ade e bi linea ridad e, pe1o menos a par tir da nomin ação formal. 
Qt, ando o hom em se aus enta - por mor te ou por en1igração - quem 
assun1e a chefia da fan1ília é sempre a m11lher, indopendentc mentc da exis
tência de filhos varõ es em condições de fazê-lo. Es te arranjo taI,,ez se
ja uma fór1nu1a históri<~a na organização fan1iJial daqu elas áreas, ma 
sem dúvida algt1ma rest1lta da en1igração, ot1 está 111t1ito associada a e-ste 
fenômeno até porque a história de Portt1gal dos {1ltimos séculos se con
ft111dc con1 a própria l1istór ia da emig ração . Me n10 qt1c o pai esteja en1igra
do o filhc), ao cl1egar à idad e ad t11ta, q11a11do 1150 ca ~a e cpa ra a st1a famí
lia também c1nigra. Se solteiro, deixa a mãe na chefia; se j á casado, deixa 
a n1ãe chefiand .o a fan1ília de orientação e a e ·posa, a família de cria
ção. A resulta11tc é se111pre a n1csma: a mt1JI1cr assun1e a direção da fa
mília e como tal asst1me os papéi s fcn1ini11os e 1nasc11li11os dentro do grupo. 
Quand o a mull1er, privada do set 1 " seu hom en1.,' não pode ou não quer 
assumir as responsabilidades da fan1ília, o grt1po assun1c t1m arranjo cii
fcrcnt e que deixa à mo tra o pri11cípio da 111atrilocalidadc. E te padr ão 
se revela ainda claramc11tc c111 111ais d tias sitt1açõcs: qt1a11clo tIIn novo ca
sal nao tem condições econômicas para se n1anter ot1 n1orar ind epcnder1-
te111en te, e quando a 111ull1er se111 n1ariJo - por 111ortc ot1 aba11do110 ( tr a11-

sitório ou definitivo) - não te111 con di õcs ele ficar co111 os fil110 . Na 
prj111~ira e na segunda sitt1ações, as fan1í}]as nt1clcarcs l: agrega111 à fa
mília de orientaç ão da 111,ulb er Oll bt1sca111 at1xílio de prefcrê11cia co111 a 
parent ela da 1ntill1cr~ 11a terceira si tunção, os filhos são colocado ~ at1s ctii
dados elos avós n1atcrnos. 
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111t1lhcr rt 1ral portuguc . a qucL. sernprL vivencio cll;ntro es. e ar-
ranj o n ã t 1n, con10 a ita lia!1·1 . t1 e paç o definido n conte '"to fa-
n 1 i l i n l . J') ar t i r cl o · el () m í n i e>~ d o 1n é. ti e o · o 11 d" é a b l u ta. e I a o e tipa 
pr atican1 11te to ,!o , ~'paço ~, dentro de t1n1 <lc .. nho organiza tório, onde 
~ cli\' i } o 1o trabalho é crnprc dcf orn1aua. Por i so a n1ulhcr trabalha 
tant c111 Portuga l. 111\'aria\ 'Clrncnt trnja c!a de 1Jrcto~ do · p~ à cabeça, 
on1 p rn , e br aço .. 11111.·c11Jo o · e rnBo cal jada . at ., a tlcformação a 

n1t1lhcr can1pon . a é 11n1 cr 011iprc 11t 11a pai ag 1n rural (21). Qu 111 

per orr o can1p I ortugt1c ·'I topa 2 t elo o in tante, em todo lJ .. l11ga
r , e n1 a n111lh r e o trab alho i11tin1an1 nte a · ociado . Dc11tro d ca:a, q11an
d 11ã ~·tú fiand e t c 11d c1n tear\.:. v 1110 e ren1cndado<; OtL pr cpc. ran
do o ,1inl10 e o azc 1 te no la L,a r'I e la CL1 ida do .. filho e dos ani n1ai e ta-

~ 

bulado e fabrica o derivad o .. do l ite. Fora" ao rLl 11t é i .. ta la' rando 
{,; · c111ea n elo a t rr a .. ~ co I henclo o.. fruto cei tan d o trigo e c\..,n t~10, 

ozinl1a ou junto e 111 o 11 111 m, no m ·n10 p~ ele igualdad fazer1do o 
n1c .. n10 traball10. ro.. pinl1cirai .. tran . IJOrta à cabeça la tõe de rc i11a 
1-1ara o arrcga111 nto do .. ca111i11hõc ~, na .. e tracta ·" é i ·ta eqt1ilibra11cl 
emprc a cab ça pc ado , fa rdr)S ele prodt 1tos ela terra ou 1~vando a .. j1Jn

ta d boi para ca a t1 pa ra a feira. 1 a pa . tagt:n ... , de de cr iança pa ·
tor ia pequeno grupo d o,,~lha , cabra e até porco (22) . 

Quando a , alaria<la .. ( c111 g ral con1eçan1 a trabalhar con10 tal ao 
redor cio 13 ano ) ( -3 ) a cic peito de prati~amcnt => faz re1n o n1c'"'mo 
trabalh do 11 n1e11 u alúrio em geral e ' tá entre 30 a 40 % abaixo 
do que o de ·cu · parceiro~ rr1a ~ t1lino - . En1 certa r~giõ " corno na~ .. z -
na alta da S rra cJo Marão ó a partir de l 95 - , ·cgu11clo dcpoin1 nto 
de R . Car\ 1alho, n1 pe qui a já citada, o traball1 f~n1i11i110 11a lavoura 
pa ot1 a r r munerado: at " ntão a n1ull1 r tr ab '1ll1ava a troco da· ma11-
t e n ç a~,. Ta 1 d i f r n ç a alaria l e n1 â 11 t ., n1 até os cli a · d e h o j a t ., onde me 
foi po í 1 docun1cntar ap ar de, m certa .. rc 0 iõc con1 o aun1cnto 
Jo flux migratório eia década de 60, () · álario · terem ido aun1c11tacio . e 
e te aurnento t r b nt=ficiado pcrccntt1nl111cnte mai a mulher do q11~ o 
l1omem. A jn1 cgu11do e a p qui a, na região do M i11ho l1ou\ t= 11e te 

p"'ríodo 111n aun1""11to el\., 7L~~lo para o trJb·1]l10 n1a~ct1lino e 200 <;é para 
o fcn1inino. Na Serra d Mar ão, e . aumento foi rc pccti, ,a111 ntc, de 
200 % e 350 % , no n1 1110 período. 

Ap '}ar d a. un1i r pratic an1 )n r~ to elo\ o~ pap~is pr( 111 ti vo~ d 110-

mc m na tLnidade fan1iliar e no plan o do trab al]1 ~ a ua co11di ão de n1ull1 "'r 
limita a ~ua participação 111 outr o · plan o da \ ·idé1 social. q1 1c 11 ão ja o 
r e l i g i o o . ---. ta l i mi ta ç ã j ú é h i é> ri e a e n a , e e d a c C) n e p ão c.1 u e ~e t n1 
Jo papel da n1ulh r 11un1a . o icL!ad1..-c1t1c ~e rege de de , cn11Jrc por 11adr()c 
an<lr cêntrico. Con1 n1c e nfidcn i 11 un1 fJadrc d aldeia da rc~i1 n1i
n 11 o ta : to u to d o os r l i a · a e 11 a 111 a r a , ! te 11 ç ~ o d e " l 1 e n 1 e n ~ 1 a a l I e i a cl C) 

111odo con10 c~tão n1pre a tratar a n1tuher co1110 t1n1Lt c~crava. Qul l11Jl1 
~ 11oi\iü ou ,~tá a n ·1n1oricar ele a11da cc)nl a n1ull1cr pl1r t elo o lugare s. 
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Qua!1 lt) c~1sa, fa:;, llcra 11111~1 c~cra\ a e cc)lt)ca-a ( icntr<) de casa, a trabalh~1r, 
se n1 J) r e a L r n b ~ 1 l h ar . S l) e 1 e te n 1 o cl i rei te) d e sai r . A g t) r a s a i a l é r) ar a t <.) n 1 ar 
':1s l,icas' - (caí é) .. un1 cosl un1c c1uc a11tcs n~-to havi,t nas aldeias· ' . E~ta 
t)JJinião 6 cc1n1part1lhada lJOr un 1a alclcã tia J3cira A tl ânt ica: ''Cc)111cc~i a tra
b~1lhar co111 111i11ha 111ãe . 11a lavoura aos 13 a11os. Nlcu IJai e111igroL1 e fica-
111c)S 11ós a t rab a l11ar 11<) lugar clclc. Casci- 111c. Meu 111aric.lo nã<J c111igr l1u. E 
n1ecânicc) 11a ciclaci~. ]-:u trabalhe) l) dia intLiro: cui clo dl1S 111iücl()S ( ·ão 
c1uatro), façl> tr ab,1lh·) (l~ costura e cui( lo sozin l1a da lavoura, quci111anllO-nL . ., 
at) ~()l. Oua 11lio 111cu n1ari(it) chega ~ ai11cla ac ha (1uc n -t() trabalho. 1Vl()strc)
-lhc n1c11s braços e 111ct1 ro . to rcic)s po rc1 uc e. tflo q uc i n1ados d<.1 S()] . ão 
es tão brancos e bonjt o · co1110 os das n1ull1crcs da ciclauc. Ma .. ele sai e 11ão 
111 e diz nau a . Aqu i a 111 ttl l 1 e r é a e crava cio 11 o 111 e n1 'I ( 2 4 ) . 

Essa limit açüo ganha contorno s 110, 1L1s co n1 ~1 cn1igração colocando 
a vida e.la 111ull1cr r1un1 plane) ci co ntraclição, de) c1t1at élílora cc)n1 n1ais 11i
tid cz a ~ituação de in ictüidadc a qL1c e t {t ubn1et icla. E 11c1t1anto o l10111cn1 
c111igra, ela asst1me a respo11sabiliclade da ca ·"1 e carrega sobr~ seu · 0111-
br os 11n1a rcspon áb ilidadc n1aior qt1e é a p rc · rvaçâ() da fan1ília at ra
vés do culti, 10 de sua respe itabilid ade. Jsto a obri ga a 'air dos lin1itcs J o
m é tico e 111 papéis ma sculino s, ~111 poclcr c111 co11tra.partida participar 
ele sitt1ações soc iais (,festas bailes etc.), 0 11uc ser ia 11att1raJ111c11tc !:L:n1 
recebida en1 con1pa11hia de 'se u l10111e111' (25) . Ne te cont exto, o corn
portan1c11to (la 11111lhcr sc111 111arido - c111igraclo ot1 111orto - é Sl1bn1 c

ti(io a un1 rigoro o si tcn1a c.le co11tro!c socia l qt 1c ~e def i11 pe la , 1igila11-
cia caracterí --tica de co11tatos 1)ri111ário c.lc t1n1a con1u11iclaclc aldeã; pelo 
siste 111é1 ele arranjo fa111iliarcs co111 o apoio da par c11tcla; pela pc rn1anê11-
cia da 111ull1 c r 110 n1 es 1110 sítio e , finaln 1c11tc, 11c1o co11trolc paro l111ial c.io 

ct1ra da ale.leia. Na opinião ciL; ti n1 deste " "a cn1 igraçüo au111ento11 o vol u-
1nc de nos .. o trabalho. Nas féria s .. os e111igrantcs voltan1 para fazer ca ·a
ni.cntos e bat izaclo . Nas at1sências cios 111ariLlo , é. l)rcci .. o ct1idar da s 111t1-

ll1ere , co 111 adn1t"1cstaçõc severas . Tc n1 l1avi 11t1 n1t1itos problcn1as n1orais, 
rnt1itos casa111c11tos desfeitos e 111uita:, di~·sol uçôe .. d e vida de fa111íli a. A 
cn1igração é 111 t1ito trágica . E ' t r,é.1ga con1 a fa111íl i a . Hú 111 uitl) C3 ·o de 
ir1fcdeliclade n1as a igreja traba ll1a contra i,s t). Por i~ so 11ão l1á, ne ta al
deia, nenl1um caso de co11cubi11ato. Ma .. sabc1110 de n1t1ita coi sas feita us 
esco ndida , não às clara s . Há 111 u l hc rcs lcvia 11as c1 t 1c ll am o di 11l1ei ro 
c1uc o marido n1a11da para sccluzir os ot1trc1 11c)111c 11 · "'I. 

O verbo sedi1zir, não entra 110 disct1rso do padr e por acaso. A a , l1cia
ção entre scd11ção, e11canta1nento e n1l111do fc111inino é n111ito estreita ~ e 
revela ob n1tdtip las f(Jr1nas, o c1t1e pcrn1itc ao analista p rccbcr a rc.pr~scn
tação ambivale11tc q11e e tc111 cJa 111ulhcr. E la é ao n1esn10 tcn1po fot1tc 
ele 111uitos ben s e fo11tc c.lc n1uitos n1aics, a111bigiiicladc qt1e a tor na t1111 ser 
p l)tcncial mcn te per igosc). q ll c convé111 clon1cs tica r. D aí c1s d~ n1onstra çõ\.. pí1-

blicas da subaltcr11icladc da n1til11er ~ 1):1rtir c.lc t1111a ritua liza~~üt1 e si111boliz't
çã() que r11arcan1 ostcn .. i va 111c11t~ as clifcrcnças cstrt1tt1rais c11trc o dois cxo ·. 
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A rca ç~o (l~t 111u l hcr a e ·ta dom e ·ti caç ão se cI {t atra vGs ele du as 
fô rmulas qur~. :1 0 ,n ''>tn < t-.11 p< , j ~i-;tii'icam e r1.:í'l' r<;,1111 a <.,ua rcpr.:::~cnta
ç~10 cc)n1(1 ~cr an 1biv ~1lcntc'I c1csc1:han r:o d "~ta íll ~lncira t!rna cs0écic cl~ cír-

1 

e t d <) \ · i e i o~() . í\ i) r j n1 e i r a e l) n is l e j 1 a pr o g r s ~ i \' a vi ta I i za ç J o <l t.: t 1, 11 si s -
lC 111a fc111it1 tl1 () e} c1t) rll i t1~1Ç<.ll)~ CC)fll a ocur,: l( '.C) cJ )S C~p aÇ ()S dei ·adr): J1c

lo 110111 111 at1 c11lc. j111prcssão qu fica no J)c'·quj ·ad()r é q11c ela vai 
·e 1nfilt 1~11·.l1, 1101.co e J1L) U CO , n~! .... fcnd, !s e rac ha r1t1ra\ da cst rt1tura · c,c 
don1inaç ão 111ascl1lin~ .. 111inando-a atr avé da~ l)rá tica elo cot idi 8110 e as
!tn co ~~truinc1o" ~~·)b o anc.Jrc1~\,,nt r i~n10 e.Ia \ ri ela ~-.,acial" un1 autêntico c:·i

1
J-

t< n1atr i:1rcadl1. F ~te co111cca a 'Sboca r 110 \1alor c·\cc ocional atri bu;dc) à 
) ~ ) 

f igura 11a n:ã : 11a tenclênc ia da n11ilhcr c111 cxcrcc,r a funçõ es de tcso u i·ci r~1, 
qu C()11tro1a toda as cl spl_;sas da fa r:1íli 8" i11clusi,1c EL do e. po~o; no'"' r aclrõc<.; 
cJc n1at ril<)ca lic1c1clc e até n1 c ~;n10 c1 mat ril1ncc1ri,..1acle poi. cn1oora. no 

• 
p la110 for1n ~l. a no111inação se dê a partir da 1Ínha 1na .. ·culin a, notn- e a 
frcqLiCncia cfo pa,irJo r11atroní n1ico " ta11tr1 ntr c e. s can1ad as bZlixa~; ( \ ,Til
Jcn1, 1955: 28). como c11trc a alta (Ct1tileiro, 1977: 176). do n1t1nclo 
rur al. E b o~'2t-Sc , taml1~m" no si ten1a de con1t;nicaçjo int cr-a ldci s ·. c1uc 
" c1ntc ele tu clo. fc 111inin o .. <.1nd c o homc1n - n1c .. 1110 prc )ente - é un1a 
fip~t1r~1 rel8t ivnn1cntc ap2gada. Po r fin1, e~ te n1atria rcado gZtnh8. forçJ 
i11stitu.~ionaJ com a nt1111c r osc1 fc1111ílias J)r dt1zicla __ pelo h istó rico 11ro-
c e s d e e 111 i g r a ç ã C) , que s fio as f a n 1 r 1 ias ~J o b e 11 e fia f ~ rn i n i n a . 

Pode-se percebei (111e cn1 Port, 1gal ru ral é 111t1ito co n1u111 a crença 
ele ci uc a n 1 o l1i li da d a Ci1~io11 a l de incii\,.Íci uo · C)t1 f a n1 íl ia.. C) po~! e ~~ 
J ar l) n1 o r e u l ta 11 te cl e u r11 g ) 1 p"" ( 1 e sorte ~ 11 t u1 e a o t i d i í j e i I n1 e n te ~ p \. lo 
trabaI110 lé.lOt)rio () É a for111a \in11Jli~ la de ~;crccpç ~-C) ele 11171a or e''" ·11 50-
ci a l rc .. :c rr~11 te , ci t 1\., ~e r2 prc~ ; u, . cn1 ~ u rt) tC ',~ . n1• )JlÓ tona e e 111~a ti Ya-
111ent , Jc~dc écuJo. dcsd .. cn1prc. Golpe de ~arte àc ígna c.lc ... dc a opo r
tun idad e de emigrar a t ., o cnc o11tr (1 de ter ot1.ro e. co11cliclo , IJ8. -~dnuo pe
la cn1igração b 1n uccdicia e p lo~· gz,.nJ10 e pc ul,1tivo . Para alca11-
ç ar i t O. O i 11 d i Y 1 d l 1 O p r C C Í ~ él ~ C r a l~ 11) a r a ri O O l l a j i. i d é.1 ci O IJ . r e q L l (' 111 ~L e 
1nccani 1110~ q ue ~ ..._' cncontr ?j_11, 11~c) 110 JJlano da est rutu ra ~ocial, n1as nos 

dcnnfni<.) dél 1nagi~1, dos J)O'"!crc~ sobrc11étf u rai s'I c1 uc :1o J)r)r c.\~cL 1211cia 
os Jon1f11ios da mull1cr. 1=' c!.~sta n1~1i1c~ra se c(1r1ri&ura a ~cgt!ndJ fór n1ula 
de rcacão da n1t1ihcr co11tra a --ua d o111c .. ti fic~1cão 110~ Jj111itc d, t1111a e .. 

~ J 

trutur a socia l f or111aln1 nt clirigid~1 para e pc1o l1on1cn1. 

Ne ste ca o'I é ~1tr:1\·8s ela 111a~1Íf)t1It: (:; ;:L1 c1c pc c,crc"> sc)brc11atur~1i . . dJ 
n13nir)tda e.,'fio cio SC)t·~:l~g~o qu r_ se c::i a i11i'dt r~ça~1 ~util c ~r) t)C)CÍcr cl~ n1t1 · 

ll'..:: ;· 
1

n as cs t ru t ;.1ra~ f o rm :i i ', d..: do :11 inação '~~ Cl seu li n ,1 . 0 c;o rt i k g.i o é g2-

ra(lo r d e 11111a força in1pc111(!crÚ\ J que / 1U(/c cc.1locnr \111 ri, co a orcJcn 1 so
c~al h:sl c)t~'""·an1cnte !n\lit t1i1 1a. n1oncira CC)P~C) ~~ ~,1ani ;·c ta e .. la f(1r 'd 
f)vrig<)~:él C'-.tá c~ir~té..111C:11 C Iiga(~rl :~() c;cic) êlÚ r: o da 111ulllc r. :\ ~ .. in1 .. al) 
n 8 s ç ~ r.. ~ ~ i P 3 1 d e i n ; · () r t t.'; n i o.. 1 ') l ' ! 0; I r t b I r n 1 a~ d e , :\J e n 1 n 1 o r a I L' f i n ~ n -
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h o 111 ~ n1 e e e) 1n IJ r (1 n 1 l L r o c ó t l' g 11 n1 () r a 1 d a e t 1 n 1 u 11 i Ll a cJ e . v u a o n Ll u t ~ 1 l e-
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\·a .. a po{lerá ser re .. _ por1sávcl at,~ mesmo pela decadência histórica de uma 
vila ( C11tilciro 1977: 13·4) . A .~eclução fJOcle tran sitar do pln110 elas n1u
Jl1crc reais para o plano das mulhcrc n1itológicas ond e pas sa a en
carnar a figura 1nistcriosa da n1oura encantada, que conl1cce os segredos 
llos tcsot1ro cscc)ndido e escolhe o felizardo a quem irá revelá-lo s, a 
qt1cm irá \;11riqucccr (26) . 

Quando envelhece, JJocle se transf or111ar em br11xa e como tal passa 
a conviver com feitiços, 1na1 oll1ado figtiras sobrcnatL1rais e a dominar 
os mi térios de fazer o bem e c1 fazer o mal . Graças as suas ligaçõ es com 
os santos, 1iode proteger e curar o corpo e a alma e pocle, ai11da, aplainar 
ot1 ob trt1ir os ca1ninl1os da sorte. Co1n st1as be11zedu ras amuletos e outros 
recursos mágicos pode aj11dar n1as pode tambén1 prejt1dicar as pessoas. 
Por jsso são tão temidas, chegando mesmo cm certas aldeias a serem sis
tematicament e evitadas. Jorg e Dias (1955 : 301 / 302) mostra n1t1ito bem 
j to e1n ruo de Onor, onde os hom ens usam an1uletos para neutralizar a 
ação maléfica da vell1as e c\,itam pas ar pelos seus can1inhos, pri11cipal
mente, quando vão à caça. Por seu lado Cutileiro (1977: 363 / 379) dedi
ca em seu já citado estt1do de t1ma vila alentejana, capít11]os especiais sobre 
este aspecto da vida da 1nulher: pr !11cipa]n1ente das re]ações das velhas 
com os santos. 

É esta situação, da q11al demos alguns fragmentos, que faz com que 
haja nas mulheres 11ma carga mt1ito grande de ressenti111entos contra os 
l1omens, conforme as entrevistas transcritas deixan1 perceber. E é este 
a1nplo painel - composto por l1istórica ausência do l1omem e desenha
do não só pela dialética do ressentimento mas também por tons de tris
tezas -, qt1e inspirou Rosaiia de Castro, poetisa do final do século 
passado, um poema escrito no dialeto espanha-galego, Jinguajar popular 
do Minl1os. 

"Este vaise y aq uel vaise, 
e todos, todos se van; 
Galicia, sin h ome s quedas 
que te poidam trabalhar. 
Tê s, em cambio, orfos e orfas 
e campos de soledad, 
e nais que non teiien filos 
e f il los que no tén pais . 
E tês cor azó n que sufren 
long as auscncias n1ortás, 
viudas de vivos e n1ortos 
qu .... ningu ém consolará.'' 
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NOTAS 

( 1) - Agradeço o apoio recebido do Prof e sa res Dr s. M a nuel Laranjeira Ro
drigue , de reia e H enriqu e Coutinho Gouveia (Univcr idade de Coi n1hra) e do Dr. 
Antonio Salgado (~ lu seu '"favare de Proença) , se m o que não teri a realiL:ido esta 
pesqui ·a . gradcço, tan1bém , o Prof. Cél o Alves que , no Br as il, facilitou minha 
vingem~ contornando empecílho c1~ ordem burocrática. 

(2) - Al gun autores fa ze m di "tinção entre en1igração e co loniz ação, co n10 doi 
proces o <li~ tint o re ·pon .·ávci pela diáspora portu guc .. a. Creio que há nes ta di tin ção 
' ritério s de orde m ideológica que merecem ser di cu tidos . (Joel Serrão . Emigração 
11or1ug 11csa. Li . boa, l_jvros Horiz ont e , s / d: pp. 51 / 57 e 108). 

(3) - H á 5 tipo de regime fund am entais em França: a) o regime geral ou 
con1u n1; b ) regin1e e pe c ial do n1cmbr os da CEC e de paí ~e ce lebra dore de acor
do particu lare ·; c) o regime dos trab a lh a dore argelino ; d) o re gin1e do s natur ais 
de paí es afric ano s de e pre ão france a: e) o r egime excepcional, que regula a en
tr o.da e pern1anência do refugiados e exilado p o1ítico . V. Mcn ic Grégoire. I>olitique 
frança i e de l 'i mn1 igr ::tlion. Esprit, avril 1966: p. 57 5. 

( 4 ) - Os biclonvilles, principalo1ente os localizado nos arredores de Pari , co
meçaram a de aparecer a p,:irtir de 1973, ubstituído por edifícios popul ares (HLM) . 
Pepe Dini z docun1entou f o tograficam ente as condiçõe de vida ne sa ver õcs france as 
d e no s a f a.velas em bc lo tr aba lho. Cf. K i e/ s of F r a 11 e n 1 is i n. LUTA, 19 7 8) . 

( 5) - Sobre m a rgi nalidade do" imigrantes em Franç a : Juliet e Minc es, Les Tra
vaille ur f ·rrangers en France; H. Celik, Le s Travaill eurs l 111111igrés Parl ent. Pa ri s 1970 . 

( 6) - Por exen1p lo , n a França, o IV Plano de De envolvimento Econômico e 
Social pr vê melhore co ndiç õe de vida m a terial , assistência escolar a filhos de imi
gran te e medida que favorecem a imigração das fan1ílias do trabalh ,;1dor . 

(7) - Car los H. Serr ano ob ervo u este tipo de contrato governo-governo, n1 
Suiça, cm 1966 ( imf ormação pe oal). 

( 8) - \Vill em documentou e ta tend ê ncia de associação entre o trabalho ur
bano (indus tri al) e a atividade agríco la em todo os paí es europeu onde o " tra
balho industrial a sa lariado e e tabelece como padrão' . Cf. En1ilio Will en1s . :tvludan
ças estrutura is-funcionai em comu nidade campesinas de cinco paí e europeus. R e
\'Ísta ele Antropolo gia, vol. 8, n<) 2, p. 130. Su.0 Paulo, d eze n1br o de( 1960. 

(9) - Não e pode de prezar a hipótese de uma relação direta entre o incre
mento da emigração ao redor de 1963 e o reflexo d1:t gu erra colonial (Angola), em 
1966. Alén1 de criar in tab ilidade na colônias africana , fechando-a con10 alternativa 
para e coadouro da população da metrópole, ai nd a a guerra co lonia l fez con1 que a 
própria em igração ~e constitui se numa forn1a honro sa de a geração jo vem, em idade 
militar , e ·capar da convocação ( veja o depoin1cnto na página 136). 

( 1 O) - A nora e a picóta ( espécie de no sa caça mba ) ão o recur sos mecânicos 
atravé do quai e obtém n1ai ~ co n1un1ent e a água no n1undo rural português. 

( 11) - Cutileiro di . tribui a população ligada a atividade s rurai no Alentejo , em 
3 categori as : l) tr ab a lhador ou . ea reiro (q ue não pos ui terra ) ; 2) proprietário ( tra
ba lhadore~ ''~uf icie nten1cnte abas tad os para que não ten ham que trabalhar na terras de 
outrem e po sam d.1r tr aba lh o a outro · homen na su a propriedade"); 3) lavrador ou 
latifundi ário ( aba . tado . proprietário de herdade ) . Sc ~u ndo e te autor, ''a noção de 
latifúndio varia de região para região. No Al entejo, todo aquel e que po ui terr as co1n 
n1ai s de 500 hLc tares re cebe o non1e de latifundi ár io' ( pp. e 63). obre o estilo de 
vida do fr1li fundiário alcnteja no, sct 1 con1portamento político e .. ua auto-repre sentação 
( v. p . 59 ). J o é Cutileiro. Ri cos e pobres no A !entejo. Lisboa, Sá da Co ta , 1977. 

( J 2) - J ordão ctto, A. T entativa de ela · ificação do conceitos de n1igr antc s, 
trabalh adores tcn1porári os e trab alha<lorc · volantes. D vc un1cnto T écnico 4, PP. 8 / 9 
São PaH o, e rela ria d t1 P1 omoção Social , 1976. 
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( 13) - r\ o in1igrantc cn1 França d~ntro do regime comum, como é o ca so do 
portuguê ~ .. para poder tr~ b8lhar e pcrn1anccer no pa ís, são exigidas a carte de séjour e 
a carte rlc t ra \'ai!. qut_ con1 prov:1 un1 contrato ou pr omessa de trabalho. 

( l 4) - Encontrei cn1 <li versas re giões de Portuga l d i f cren te ti pos de a raclo. J or
g~ Dirts, ba, c~1do cn1 su~1s pesquisas) enfeixa estn. variedade dentro de 3 tipo s : 1. n1e
ditcrrunco (ao ul do 1-cjo)~ 2. radi al .,in1ples (nas Bcir~1 e Trús-o ';-r,1l ontc5) e 3. ger
n1~ nico ( n8 faixa J i tora 1). J orce Di~is. l<.io ri e Onor - r.:o,n 1111 i laris111 o A gro-pasf oril. 
Porto .. ]n ~tituto par~1 J\l tn C ul tur a .. 1953: p. 4 1 (not 8. 53) . 

( J 5) - ,\t é ~ época desta pe squi sa .. esses contos não h,1vian1 sido publicado :;. 
O Padr~ Nunc Pereira reprodu zit1-os cn1 f orn 1a de Xi lograv ur a, tendo à guisa de lege n
das ~llt..un1as fra se ~ sintetisnndo o s conto s . ' '-

( 16) - "O herói civ iliz2do r proprian1cntc dito (cu ltu rc-liero do s in gleses; Jl eíl-
brin:'cr, Kulturb rinr:er ou Kulturheros do s alemã es) é port ado r ou inv entor de elemen
tos cul tu rai s de ordcn1 n1ntcri a1 ou técnica; atrib ui-se-lhe a invenç ão de armas e ut ensí
lios, de processos agríco las etc . ' Egon Sch ~dcn. A A1ito!ogia fl eróica das Trib as I nd[
ge nas do Bras il. Rio de J anciro, JvtEC. s/ d, p . 3 3 . 

( 17) - Opera n1 en1 Portu ga l, 6 estJçõcs de rádio e uma de televi são - a RTP. 
Pelas est atistic as de m ~rço de 1980 1 estavam regis tr ados cm todo o paí s " l .127. 000 
televisores a preto e branco e 700.000 a cor". 

( 18) - Cf. Mauro Cherobin1 .. Bibliogrnfia do Grupo Ib érico (I e II ) . B olet in1 
<./e Es111clos Socia is. I-\ varé Fundação Re gion ~l Ed ucac io:ia l de Avaré1 J aneiro de 1973: 
( pp. 59 / 89) e junh o de 197 4: ( pp . 205-2? 8) . D entre as ri:-tras e m ais recente s pesqui sas 
. obr e a migração portugu esa cf. 2 tr abalh os de Jo sé F er nando :tvl artin s Bonilha: An á
lise Sociológica da E rnigração nun11 Ald eia Portu guêsa . D cpa rta,n en to ele Ciênc ias 
So ciais, B 0/c ti111 n 0 4. Pre sidente Prud ente, FFLCH , (1975). A Contribuiç ão Minhot a 
no Contex to da En1igrnção Portuguesa para o Brasi l. Bra cara Au g usta, tom o XXXI[J, 
Fa se. 75-76. Br aga (Por tu gnl) , Janeiro / deze m bro de 1975. 

(19) - Arqu itetur a Por; u/ ar enz Fortuna/. J.j bo a, Edição da Associação dos Ar
quitetos Portu guese s, 1980. 

(20) - Sobre os princípios do m ajor a to (n1aggiora scato) e do mi nora to , con
sul tar, respectivamente: J oão Bapti sta Borges Per ei ra. Itali anos 110 Afundo Rur al Pau
lista. São Paulo Pioneira-IEB-USP, 1974 e Thales de A zevedo. Integração Inter cul
tural: O cnso do minor ato no Rio Grande do Sul. ln 1nen1orian1 Ant ónio Jorge Dias, 
vol. I , pp . 2 /3 0, Lisboa, 197 4. 

(21) - O preto da ve ste feminina está sin1b0Jic a mente ligado ao luto eterno, o 
que parece ser um padrão medit er râneo. Se g undo depoim ento de uma can1ponc sa beirã, 
"m ulh er nunca tira o lut o porque sempre morre al guém na famíli a . Quando é o pai 
ou a m ãe, ela fica dois anos, qu nnd o é irn1ão ou irn1ã ela fica n1eio ano, quando é o 
filho, ela tira o luto só depois de 3 :inos, m as a maioria fica toda a vida de luto por 
cau a do sentimento da morte do filho. Quando é marido, ela não tir a nunca o luto 
até o dia de sua morte". Segundo opinião que colhi junto a casal urb ano de orig em 
rur al a espo sa tinha re serv ado um tr aje de luto con1plcto, pois , por exigência da 
família aldeã, quando voltava à a ld eia, se via compelida a entrar no me smo contexto 
simbólico e ritualizado. 

(22) - Ao qu e tudo indica, a situação dn. mulh er rural portuguesa pouco tem 
mudado neste último século . A situ ação que encontrei pouco ou qua se nada difere da 
relat ada po r Vville1ns, cn1 1954, que, por sua vez, afirn1a que o quadro que encontrou 
não se distanciava do re gistrado por Ant oni o da Co ta de Souza 1v1acedo, en1 1874. 
E n1ilio 'r"'/i llcn1s. A Fa111ilia Portu guêsa Con te,np orâne a. São Paulo, E cola de Socio
logia e Polí tica de São P ~ulo, 1955: p. 26. 

(23) - Já em 1940, ao lado da It á lia, Portugal acusava, na E uropa, a mais a lta 
taxa de m enores (de 10 a 14 ano s) empregados (26%). A título de con1paraç ão . ob· 
se rv e-se que o Egito ( 1947) apre sentava a t~xa de 60%; a Turqui.3. ( 1948), 45 9ó ; o 
Br asi l ( 19 50), 31 % . S:io tax:1s significativas que n1arca 111 a ínti n1 a co rrel ação entre o 



cn1p1cgn de n1cnorc e nível J e de cnvo 1vin1cnto cco nôn1i ·o de un1 paÍ<; e C1uc, cn1 
l or tu ga l, re fle te lan1bén1 o pro ccs\c c1ni~!r.-1tór10. 

(2.t ) - Pele clara é un1 pad rão e ')téticn n1uito vn!oriza do cn1 Por tu g:d, e ao que 
n1c pJ rccc, ligado a con ·cito~ d~ cla .. SL; ~o ial e a c~tilo de vida urb ano. ll omcn~ e 
n1ulh rc q uci n1ados de ~ol ~"lo t raba lh ador c pobre~ e.lo') ca111po~, cnqu .u .to o~ cl. l 1 os 
são proficionai , n1ai ~ofi~ticau o · da ci<l~H.lc. U n1 info rmant e conf idcnc iou-n 1c qu e, 
qu an u , u,1 irn1ã . que e ~tu dava na cidade volt ava para ·:1lc.lei~1, cr, r~c~bida co m 
"c~tús I ela con10 un1a f reirinha". r\ hclcLa n~o está ligc1do a vid a rcligio")a m a~ à 
p:1li lez rn:u n1órca qu ~ é idcnt ificada à vid a de conven to . N c')le jog o d~ ~in1bolo , per
cebe- .. e portan to, indica ç- s de posit:õ~ a~~in1étri a. : pobre x rico: ru ra l x urb~ no. 
At rav é'5 <.lt:ste padrão c"t ~lico n ota- e qu e cn1 1~ortu g:1l os valo re e sín1b\.)lo<; de rur ali-
dad -e n10 tra n1 hi\ tóric.:a e atu alrncnt c don 1inanlC "\ n1c~n10 cm contexto~ u r b:1.nos . 

ó ultin1 ~1mcnt c , que um a popul a ,5 n1ais jovc1n, mai s urbaniL~ da, ~ecJuzic.L. po r 
pad r3cs n1c.tis europ eu "' ton1a a cor qu cin1.:ida con10 expr cs~rio de laLcr, de e 'Pº' te, 
de vid a ao ar livre. 

(25 ) - J orgc D ia5 n1oc.;tra qu e en1 l{io de On or a 111ulhcr ~ 2lijada de n1~11t~s 
ati vida de ~ de L.1zt.:r, não goLa dos m esmo. dir eito , do · h on1cns e é pr oi bid:i d ocu1 -ir 
po , i õc .. pubJic :1 ao n ív\,;l Llú si~tcn1 .. 1 políti co da aldeia. Qu and o un1a fam ília (ca~a) 
não e. tá sob chefia n1ac;;cu lintt ( por viuvez ou cn1igr ação do n1ar ido) e não tem n1cn 1-
b r o · v ar ') e.. . a '" a, a fie~ , e m r e p r e , e 1 • ta ç ão j u n to a o C o n -~ ~ 1 h o a l d e :i o'' ( o p. e i 1 . , p. 
45). 

(26) - Sob(c n1()ura cnc ~1ntacl :1, 1,ru)...a e tesou ro ' cs --ondido '.. cn1 dua \ rcg1ocs 
Je Po1 tug[lL v. J orgc Dia , op. ci t., pp. 282, 594; J o é utile iro, op . l it ., DP. 359 , 
36 4, 368. 
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